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A mova pbaise 
• • • .\ JJrCJ}W"ii l o dn aggrc~­
stio de que loi , iclima, antt·· 
honlem, o sr. Luis ue Oliveira, 
foi inslaurndo na dc•legacia de 
policia desta <'apitai rigor<,so 
incJllL'rilo, a lim <le apurar.se 
a autoria moral e mfllcrial d<1 
allenlado. 

Findou a phase eleitoral pre­
cedente á convocação da Cons­
tJtuinte. Vae abrir-se, ao pais, 
outro scenario, cem aspectos 
que devem traduzir a expressão 
dll8 idéas políticas agitadas na 
propaganda revolucionaria. 

Aos delegados da opinião na­
cional apresenta.se o encargo 
de magna responsabilidade e 
importancia, que é discutir e 
votar a segunda constituição 
republicana. Suppõe-se, á pri­
meira vista, que. havendo um 
ante.projecto e neste figurando 
o arcaboiço fundamental do re­
gime futuro, a acção da Assern­
bléa se cingirá rigorosamente 
ao esboço das these~ suggeridas. 

Nesse caso, porém, não teria .. 
mos urna Constituição votada 
e acceila livremente pela von­
tade popular. por intermedio 
dos seus legítimos interpretes 
no plenario constituinte. 'feria­
mos a outorga de um estatuto, 
á semelhança do que acontecia 
naR monarquias representativas, 
corno foi o caso do Brasil no 
Primeiro Imperio. 

A nação aspira a um regime 
de verdade dernocratica, de ga­
rantias reaes, instituindo go­
vernos capazes de dissipar o 
scepticismo de que as praticas 
abusivas anteriores fôram en­
venenando todas as camadas da 
população. 

que é preciso reduzir ás sua; 
neutras proporções. Nem elle, 
nem o sr. Washington Luis, te­
riam nos acontecimentos de 3ü 
a virtude de certos vultos lenda. 
rios, cujo papel se liga aos mo­
vimentos historicos, como ex­
poentes nacionaes, 

O mesmo não se póde dizer 
de João Pessôa, cuja obra foi 
uma synthese antecipada de 
um mundo ainda por se fazer. 

A' margem da torrente impe­

As e,p loraçi,es que surgiram 
em lúrno do lamentavel acon· 
tccimenlo, '" ançando eerta fo· 
lha a affirm:u qul' os agbresso. 
res eram "agentes do poder pu· 
hlico". estão natur:ilrnenle des· 
truidas pelo hom senso da cida. 
de. 

Niio siio, ahso lutamente, ami­
l>(os do actual gové•rno da Para­
hyha, os que recorrem a Yin. 
dietas torpes e a expedientes 
altenlalorios ao nossn grúo de 
eh i lizaçüo. 

Aguardemos que as pcsquiza, 
policiaes esclareçam , caso. 

tucsa. que vae conduzindo ª ci- A actividade do tenente Er· 
vilização brasileira, os estadis- f G • I f . 
tas feitos na escola da revolução nes O e1se , secre ario da 
terão que aprender no ,utto do I Fazenda, em pról dos in· 1 
grande parahybano as melhores t d p h b 
lições de probidade, de herols- • eresses a ara y a 
mo e de honradez, tão esqueci- _ 
das na época tragica da sua car- A actuaçao do tenente Ernes· 
,·eira publica. to Geisel no Rio de Janeiro, 

A' Constituinte está consiana. onde se encontra ha cerca de 
do, portanto, 0 plano de rectifi· tres rnêses, se tem assignalado 
cação, de analvse conscienciosa por notaveis .serviços, na defesa 
dos nossos problemas, para que de interesses do Estado. 
não paire mais un~a vez sobn Graças á interferencia do jo­
os nossos destinos a atmosphe- ven militar, a quem em bôa 
ra crepuscular da decadencia hora o sr. Intenentor Federal I 
de que estamos lentamente re. 
surgindo. 

Só os povc,s educados no sa­
crifício podem cornprehender 
e estimar o preço de urna con­
quista corno esta., que a nova 
carta con~titucional deverá pro. 
teger. fixando normas seguras 
á vida publica do pais. 
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Aquelle sentimento é geral. 
Em tôrno dessa aspiração con- NOTAS DE PALACIO 

t 
r· 

gregarn-se os partidos, unem-se Em nome do sr. interventor fede­
os homens de bôa fé. Sómente, ral o dr Dustan Miranda, official 
quanto aos meios de tornar pos. ~e J~~fã1~te~:Ja~[~rv~~:~~nt vis!J~~ 
sivel e realizavel praticamente. galhães de Alme.ida. commandante ! 
t!>!11e prograrn ma de idéas e do 22." B. c., recentemente, chega­
principios renovadores. é que do a esta capital 
àinda não se chegou a um ac- o dr Arthur Herinéto communt­
côrdo definitivo. Esse accôrdo cou ao Chefe do Govêrno haver as­
só se obterá, é claro, na Cons- sumido o cargo de inspector da 3.' 
tltuinte. E' alli que se vão som- :'!iã

5
~d~°n~~~e~~d.:':i~nttaria Animal, 

mar os esforços da intelligencia, 
as reservas c1vicas de urna elite 
de pensadores, as vozes auto,+ 
zadas de technicos e estudiosos, 
para um resultado de fixação 
e reajustamento. 

O sr. interventor Gratuliano Bri­
to mandou o seu ajudante de or­
dens, tenente Marques Filho, visitar 
o dr. Raymundo Oyráo, prefeito de 
Fortaleza, presentemente nesta ca­
pital. 

Foi hontem recebida em audien­
cia, pelo sr. Interventor federal, uma 
commissão da Associação Parahyba. 
na pelo Progresso Feminino. com­
posta das sras. d Alice Monteiro, 
Juanita Machado e dra L!lla Gue­
des. 
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Tenente Ernesto Geisel 

confiou a direcção do nosso de­
partamento financeiro, o Esta­
do acaba de ,·encer sérias diffi­
culdades, no tocante ao credito 
de que dispunha, da taxa de 
2 % om·o arrecadada pela l'ni­
ão de 1909 a 1928. 

Em telegramma, que a seguir 
transcrevemos, o tenente Geisel 

Vimos do cáos de um regime 
fallido para as contradicções 
e. os entrechoques da fermenta­
ção revolucionaria, que culrni. 
naram com a vicloria armada. 
Esse abalo produziu consequen­
cias que não ficaram limitadas 
ao breve transcurso de uma 
geração, Uma revolução, como 
a de 1930, gera repercussõeg 
1>rofundas, não percebíveis sim­
plesmente na peripheria do gru. 
J>-0 social que lhes serviu de am­
biente. 

co:;,m~~~~~~ :t~~~1~t~/~~i~~~n~ cornmunicou ao sr. Interventor 
eleição e posse do seu novo corpo Federal a abertura do credito 

Dessas columnas Ja susten­
tam os, em hora com a ligeireza 
que nos escusa a observação su­
perficial do jornalista, o erro 
dos <1ue ainda admittem a theo­
tia linear das revolucões. Esses 
phencmenos sociaes têm a sua 
vida condicionada a factores 
que agem.. ao lado de causas in­
ternas, fóra do tempo e do es. 
paço onde se manifestam. 

Dahi não considerarmos a 
no8sa Revolução um sirnpleis 
conflicto de interesses politi­
cos, provocado pela indicação 
de candidatos incompatibiliza­
dos com a opinião publica. 

administrativo. respectho, conforme decreto do 
Conferenciaram com 

O 
• t Governo Provisorio, já submet· 

ventor federal os srs. ce!. ~rvsi~n ;~: 1 tido ao registro do Tribunal de 
brelra, prefeito de Alagôa Grande; Contas. 
dr .. José Augusto da Trindade, d!- ~is o despacho a que nos re-
~~~to{~n~~~e}~~o c~est!~n;:!f;ft~ed; po~amos: 
Catçára e Joaquim Cavalcante, ge- RIO, 7 - Interventor Gra. 
rente do Banco Central. tuliano Brito - João Pessôa 

Foram recebidos hontem. em Pala­
cio, pelo ,rr. Interventor Federal, as 
~eguintes pessõas: eira. Catharina 
Moura, srs. João Vasconcellos. Igna .. 
cio Evaristo. capitão Manuel Beniclo, 
dr. Sal vi ano Lei te. mons. Odilon 
Coutinho, cornnússão do Syndlcato 
dos Trabalhadores da Estiva de Ca­
bedello, composto de Berto Virglnlo 
da Silva, Arthur Gomes Moreira, 
Miguel Severino da Sllva, João Be­
zerra dos Reis e Gerencio de Souza. 
Falcão . 

O sr. Interventor federal recebeu 
hontem. em audiencia, uma commis­
são de pessôas vindas de Esperança, 
composta dos srs. Manuel Rodrigues 
de Oliveira, Manuel Vlctal, José Sou­
to, ,Julio Ribeiro e mons. Severtano 
de Figueirêdo. 

- Foi aberto credito ....... . 
874 :549$800 ouro corresponden­
te taxa arrecadada de 1909 a 
1928, equivalente a ..... 
6.352:7298700 papel para a taxa 
de conversão de 75264. Decreto 
já foi enviado Tribunal Contas 
a fim ser registrado. Abraços. 
- GEISEL". 

O caso do empastelamento 
do "O Imparcial", da 

Bahia 

1) -
stela-

A Victoria do Partido Pro· 
gressista no pleito de 3 de 

maio 
O illustre dr. Argem.iro de Figuei­

rêdo recebeu os teltgramrnas que pu­
blicamos a isegulr: 

RIO, 10 - Apraz-me agradecer 
communicação haverem sido eleitos e 
diplomados deputados esse Partido 
futura Assembléa Constituinte. Cor­
diaes saudações - Getulio Vargas. 

RIO, 10 - Grato communicad.o 
eleição representantes gloriosa Para­
hyba á Asscmbléa N'acional congra­
tulo-me pelo exito vossos esforços e 
esforçados companheiros. Saudações 
affectuosas - Antunes Maciel. 

PORTO ALEGRE, 10 - Agra<le­
cendo gentileza commulÚcação apre­
sento-vos cumprimentos pela. brilhan­
te victoria. Partido Progressista. Sau­
dações cordiaes - Flôres da Cunha. 

THEREZINA, 10 - Felicitando 
Parahyba pela magnifica represen­
tação que manda Constituinte, agra­
deço communicaçáo me fizestes vos­
so telcgramma oito corrente. Sauda­
ções cord.iaes - Landry Salles, in­
terventor federal. 

NATAL, 10 - Agradeço communi­
cação e congratulo-me Directorio 
Partido Progressista victoria eleição 
realizada três maio deputados Cons­
tituinte. Saudações - Sergio Mari­
nho, interventor. 

S. LUIZ (Maranhão), 10 - Agra­
decendo communicação, dignastes fa_ 
zer, nomes eleitos desses Partido re­
presentarem Parahyba trabalho3 
Constituinte envio não só Partido 
Progressista, como cada um eleito 
minhas saudações. Dado valor eleitor 
congra tulo .... me Parahyba brilhantis­
mo actual terra sua embaixada 
Constituinte. Saudações - Martins 
de Almeida, intenentor federal. 

O academico Francisco Pereira de 
Andrade, residente em Serrinha, fe­
licitou, por cartão, ao sr. interventor 
Gra.tuliano Brito, pela victoria do 
Partido Progressista nas eleições de 
3 de maio ultimo. 

Na pasta da Justiça foram 
creados dois importantes 

cargos 

Dr. Raymundo Gyrão .., 
O illustre dr. Haymundo Gy· 

rão, prefeito de Fortaleza, que 
clc,de ante-honlem se encontra 
m•,ta rnpilal, tem visitado os 
pontos mais piltoresco, de nos­
sa •· urbs" e· os diversos serviços 
J1>u1üdpacs, colhendo de tudo 
Jis,,ngeira impressão. 

flonlem. o illustrc edil, em 
companhia rio prefeito Borja 
Peregrino e· do urhanista ~es­
tor ele Fi~~ucirt"·do. esteve no 
Palac-io '"' Heclempção, a fim 
de agradecer e relrihuir a Yisi­
la <Jue o sr. inlenentor Gratu_ 
lianc, Brito m.rndou fazer-lhe 
por occasião de sua chegada a 
esta cidade 

.\' noite. juntamente com os 
drs . .J<isa '.\lagalhães, medico da 
Assislrncia Publica e do dr. 
\'ossio llrigido. chefe do serviço 
de saúde cio 2'.1. 0 ll. C., o dr. 
Hannundo (iyrtio esteve em 
vi ,·i la a reu,;cçáo ri esta folha, 
tendo opportunidac:Je de percor­
rer os Yarios departamentos da 
Imprensa Offieial. 

O desapparecimento mys· 
terioso de um millionerio 

paulista 
HIO li 1 :\'acional) - Os 

jurnaes paulistas continuam 
preoccupados com o clesappare­
cimenlo ,lo millionario Paulo 
Prad ,,. 

\'eriricando-se que estão sen­
do frustradas todas as esperan­
ças de encontrai-o em ;\linas, a 
policia estú ,ollando agora as 
suas vistas para ;\!alto Grosso, 
aonde informação particular diz 
ter sitio o nl!smo eseondido. (A 
União). 

RIO, 11 - 1 Xal'ional l Fô· Impressionante drama 
mm errados, 11:1 p:1sla da Jus- RIO, 11 _ ( Nacional l - O 
liça, os cargos · de procur,ulor funecionario da Central cio Bra­
criminal da Hcpuhlica e ele nono si!. Orlando Pereira ele Tolêdo, 
promotor puhlteo. _ sendo no- depois de haver esfaqueado a' 
meados: '.·c~pl'L'll\ amcnle. .º' sua, amante !dali na Do ria. suici­
srs .. loao Coelho Braneo e .c,o. l dou-se soh as rodas de um trem. 
''.ies de Paiva, tendo o ,r .. R1has (A União). 
Carneiro sido nomeado dnedor ----~--------
geral ".º Seni(',l dt' Puhlieicl:H(C Raid pedestre "José Ame· 
da Polu.·1n, na , aga cio sr. L<w- • ,, 
lho Branco (A l'nião). rlCO 

Qt~ER aprender a arte pratica de 
decorações em bôlos? 

Dirija-se á Avenida General Osorio 
n. 164. 

O I ,º anniversario da effe· 
ctivação do dr. Gratuliano 
Brito na lnterventoria Fe· 

deral 
De Alagôa Grande recebeu o Chefe 

do Govêrno o despacho seguinte: 
"Alagôa Grande, 10 - Felicitações 

motivo primeiro anniversario effcti­
vaçâo fecundo govêrno vossencia 
Batutas Meia Noite". 

Dr. Adhemar Vidal 
SBU REGRESSO A ESTA CA. 

PITAL 

HIO, J 1 - (Naeional) - ..\ 
bordo do "Rodrigues .\hcs", 
que den:.'l'Ú seguir para o ~orle 
na proxima semana. regres~arú 
a essa capital o dr . .\rlhernar 
\'idal. Jlrot·11rador da Rcp11hlica 
ahi. 

O illustre ,iajantr. que ,·it'l'H 
ao Rio eu\ huse:t de melhoras 
para a sua saúde. far-se-á acon1. 
panhar de sua familia. (.\ Uni. 
ão). 

Novas experiencias de 
Marconi 

HO~L\, 11 - 1 Nacional) 
Communicnm de Genoni que 
lllarroni resoh·eu procedN na 
segunda quinzena do mrs cor. 

O grupo de rapazes cearenses, que 
está emprehendendo o raid pedestre 
"José Amenco". partlu de Fortaleza. 
com destino a esta capital no dia 6 
do corrente . 

A prova de resistencia, que esses 
moços estão tentando, merece ser es­
timulada, dada a elevada finalidade 
que se propõem realizar a approxi­
mação dos dois Estados irmãos, já 
unidos por tantos laços 

De Cascavel cidade do Estado do 
Ceará, que foi attingida tra.s-,ante­
hontem pelos raidmen, recebeu o 
sr. interventor federal o telegramma 
seguinte: 

"Casca vei. 9 - Iniciado raid pc_ 
destre ''José Americo" dia 6 corren­
te quando partimos de Fortaleza te­
mos g~ata !Satisfação comrnunlcar 
rnssencia attingimos hontem cidade 
Cascavel sendo acolhido festivamente 
autoridades população. Saudações 
attenciosas - Nery Camello, Achil .. 
Jes Arraes, HaJJey Casteno Branco". 

ALMANACH DO ESTADO 
PARAHYBA 
Preço 5$000 

DA 

A' venda. na. portaria da Imprensa 
Ofliclal 

O nome de Santos Dumont 
será dado a uma rua da 

capital francêsa 
PARIS, 11 - (Nacional> 

Ao que se diz, o Conselho ;\Ju­
niei1>al apresen tarú em bre,·c 
uma proposta. a fim de ser dado 
o nome eh' Santos Dumont a 
uma das arlerias desta capital. 
(A União). 

Instituto de Previdencia 
Maritimo 

O nome do sr. Julio Prestes 
e a sua imposição pelo Cattete 
fôram apena" o signal do incen­
dio, latente. f'igura medíocre, 
num scenario de homens percli­
doH pela inconsdencia e irres­
pon11ahilidade, o presidente pau-
1i11ta pretende uma celebridade 

CUIDADOS DOS PARTOS! As 
c.:l'as. parteiras deverão aconselhar ás 
suas clientes usar a AGUA RABEL · 
J,0 nos cuidados do parto, Verifica­
reis então sua poderoSa acção anU­
septka, antlJ}hlogistlca. e clcatriza.nte, 

BAHIA , 11 - I,', 
Acredita-se que o 
mento do "O Jmn 
obra de varios "bic 
tra os quaes ac1uell 
nha fazendo intcns 
(A União). 

foi rente, cm Santa :\lrrguerita, no­
"ª' e importnnles e,perient'ias 
ele illuminaçiio cio P:io ele Assu­
car. no Hio de ,Jancirn. ( A llni. 
ão). 

RIO. l l - e Nacional l - Em­
possou-se hojr no cargo ele di­
rector do Instituto de Previden­
cia ;\laritimo o <"apitão Napo­
k:fo ,\ lt'ncastro. ( .\ União). 
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Red 1m1n do o Nordéste • • 

A excursão do interventor Gratuliano Brito ao interior do Estado 
Vendo e sentindo as 

de João 
realizações cyclopicas do ministro José Americo, 

Pessôa a Orós, no Estado do Ceará 

Sete dias de caminhada nos sertões parahybanos e cearenses 

Um perfil do m..,,·esloso aç-ude de Riacho dos CavaJlos, no momento da sua inau;u.ra<_áo 

A INAUGURAÇÃO DO AÇUDE DE , o grande phenomeno cllmaterico, 
"RIACHO DOS CAVALLOS" NO agravado pela escassez dos annos an-

MUNICIPIO DE CATOLE' DO teriores. 
ROCHA 

O açude de "Riacho dos c~ vallos" 
(Cabalbú), no município de Catolé 
do Rocha. representa uma das mais 
;mportantes realizações da Inspecto-

A forne, o mais horrível especto 
social, começa assolar os lares de 
todos os sertões nordestinos, e mui­
to espzcialmente deste :,nunicipio, ::.m­
piedô5amente~ implacavelmente, re-

~~~ei~aç~~r~!r~~n~a p:fri:i~~ª5do50
~i~ i 

llistro José Americo de Almeida. 
A sua construcção foi iniciada a 

25 de abril do anno transacto. 
O novo reserva torio tem uma bar­

ragem de 450 metros . 
Os serviços de construcção estive­

ram a cargo do engenheiro Luiz Car­
rilho. 

O sr. interventor federal e a sua 
comitiva foram enthusiasticamente 
recebidos, ouvindo-;;,, prolongadas 
acclamações ao nome do ministro 
José Americo. 

A' entrada do povoado, saudou o 
chefe do govêrno, em víbrante im­
provi.so. o sr. Octa vio Sá Leitão. 

Segum-se o banquete de 50 talhe­
res, offerecido ao chefe do Estado, 
com a presença da destacados ele­
mentos da sociedade sertaneja. 

Foi servido o seguinte cardapio: -
l'rlo.s - Consommé a la Regale -
Empe.das de gallinha - Salada hes­
pa.nbola - Porco a milaneza - Fà­
rofia carioca - Perú assado - Ma-

~1!~ ~e lt~;!~~a;-- ~~~;,';,~~ti ;;; 1 

fructas - Café - Licôres. 

ciwiado bcmdicto da Providencia. 
Com etle veiu a salvação 
Do mal e sua causa, da lesão e sua 

origem appa~ceu ó segredo da cura 
pela medicação heroica. 

Foi o ministro José Americo, o 
grande ministro, o Redemptor, o Sal­
, ador, o grande Apostolo e o grande 

Tivemos, então, esta construcção 
para abrigar uma população não in­
ferior a vinte mil almas. 

O soffrimento exaltou os animas, 
dispertou os sentimentos para reali­
zação desta obra 

O operaria, o modesto obreiro, o 
anonymo trabalhador, deu em retri-

A• champagae, o dr. Americo 
Maia, prefeito de Catolé do Rocha, 
offereceu o banquete ao sr. interven­
tor federal, pronunciando o seguin­
te discurso : 

"Exmo. sr. dr. interventor Gra­
tuliano Brito. Sr. inspector Luiz 

Flagrante do banquetr off('recido ao sr. lnternnior F('drral e á sua comi ti va, momentos ant<'s da inauguração do 
açude de Riacho dos Cavallos, no municipio de Catolé do Rocha 

Vieira. Dr. chefe do Districto da.s velando-nos scenas tetricas e indes­
Seccas. Senhores: Quiz a população cnptiveis. 

i,~ ~~~~ão?ue fo~lna~.ra\I;f~~ br)';,:am dias tristes, tones e som-

com a solennidade compativel com as •. Nesse longo labutar e cançar, 
su;:.~a:!i~ª!e\déa de ser offere- nesse grande crêr e descrêr, nesse 
cl4o este banquete, ao dr. Oratulia- continuo esperar e desesperar", els 
'DO Brito, interventor do nosso Es- 1 que surge o cavalheiro das no;sas es­
teào, que tanto concorreu para o P~~anç!ls, o missionaria da n?ss~ c1-

. exito desta obra. que tanto vem se vihzaçao, e da nossa demoCl'acra., o 
Interessando pela solução dos pro­
blemas vltaes do nosso Estado, ao 
engenheiro Luiz Vieira, inspector das 
Obras contra as Seccas, cujo devota­
mento por este trabalho todos nós 
testemunhamos, ao dr. Leonardo Ar­
coverde, chefe deste Districto. a cuja 
tllNllcaçáo multo devemos, o a todos 
vós. 

lilra. um maio de · homenagear os 
banfeitores de nossa terra, aquelles 
que redimiram, salvaram a sua po­
puli<ção prestes a perecer de fome . 

Não basta applaudir neste :'llomen­
to, necessitamos voltar a traz, fazer 
o exame das nossas impressões, em 
alguns annos de espectativa, a.ssig­
na!ar rapidamente as phases pelas 
ql,laes chegamos á victona. coroada 
de tantas palmas hoje. Até 1928 
eramos um povo esquecido. 

Viviamos isolados. sem communi­
caçíiK d&ntr-0 do nosso Esta.do, sem 
npresentação, em regresso. 

Velu o govêrno de João Pessôa e 
depois a nova Republlc!I e com elles 
communicações, lnstrucção e mora­
llai;ão. 

Neoessarlame1Jle sua !P<>Pulação 
evolveu, melhorou e se aperfeiçoou. 

Infelizmente esaa. nova phalle de 
-rgulmento foi interrompida . 

._ SObrevelu em 1932 a grande &ecca, 

Medico de toda população nordesti- buição ao amparo dadivoso, o seu 
na suor que irrigou o solo, a sua fragi_ 

Oppoz á polltica o trabalho, ás lldade e depauperada força physica 
facçóes, o patriotismo, aos conluios a este trabalho 
as 1déas, á descrença a confianç.>. e "O trabalho não é castigo, é a 
ao septicemismo, a fé de um Nor- ~antificação das creaturas. Tudo que 
déste sem fome nasce do trabalho é bom. Tudo que 

Medidas de salvação publica foram ce amontoa pelo trabalho é justo. 
determinadas para todo Nordéste Tudo que se assentúa no trabalho é 
llagellado. . ut!l. Por isso a riqueza por isso o 

capital que emana do trabalho, são 
como elle provtdenctaes, como elle 
necessario". 

Aqui se associou num vasto am­
plexo de solidariedade a força do 
trabalho, da intelligencia, da pacien­
cta e da honra 

O constructor desta nota vel obra 
de engenharia, !oi um devotado, um 
abnegado e o melhor dos seus traba­
lhadores. 

Tinha verdadeiro desvelo para sua 
construcção e para o seu operaria 

Assim deu-nos esse serviço o am­
paro ao flagellado, uma escola de 
technicos e um reservatorio para 
abrigo em outras crises 

E a Inspettoria de Seccas tão mal­
sinada, tão recriminada, desempe­
nhou papel importantíssimo na pha­
se angustiosa que então atravessa­
mos 

Demonstrou as suas possibilidades. 
demonstrou a sua poderosa organiza­
ção, demonstrou a todo mundo que 
temos uma engenharia nossa tão 
culta e tão competente como a de 
outros povos civilizados. 

Nessa grande lucta. nessa lucta ti­
taníca contra a incremencia d.a Na­
tureza, contra os revezes do destino, 
contra a maior crise climaterica do 
Nordéste, ficou exhuberantemente 
comprovado o alto grau de resisten­
cia do nordestino_ 

Não só do nordestino flagellado 
Que dava por parcos salarios, insuf­
ficientes para sua manutenção e sus­
tento, toda sua força physica. toda 
sua capacidade de trabalho, mas, o 
nordestino. que por solidariedade hu­
mana pela concepção dos seus altos 
deveres para com os seus irmãos, an­
dava em peregrinação santa por 
invios sertões, vencendo as maiores 
clifficuldades. 

Aqui tivemos o grande ministro, 
cuja resistencia era de admirar e as­
sombrar no viajar interessante para 
por toda parte, destribuir pelas suas 
mãos caridosas. esportulas salvadOT'lS 
e tomar providencias directas e im­
mediatas. 

Todos seguiam-lhe o exemplo. 
O inspector das Seccas. os chefes 

de Districtos. engenheiros outros se 
movimentaram. Todos que exerciam 
cari.os ~essa epocha, demonstraram 
resistencia nipponica e privilegiada <lo 
nord.estino. O poder de sacrificio 
culminou no desastre do usavoia 
Marchete", em que pereceram tra­
gicamente o então inspector dr. Li­
ma Cnmpos e dr. Anthenor Navarro, 
interventor do nosso Estado. Salvou­
se milagrosamente o ministro José 
Americo e com elle o Nordéste, o 
Norte e a Revolução. 

Mais uma vez, a nossa resistencia 
venceu e vencerá sempre contra os 
revezes. 

Eis por que senhores, esta cons­
trucção será inaugurada com solen­
nidade, com radioso ~xplendor, com 
as mais fagueiras esperanças, com a 
maior satisfação que nos domina 
neste momento. 

Venho apresentar-vos as saudações 
calorosas por sermos distinguidos 
com vosso comparecimento e de 
compartilhardes da nossa alegria. 

Levanto a taça pela felicidade de 
todos". 

O dr. Leonardo Arcoverde, em no­
me da Inspectorla das Obras contra 
as Seccas, agradeceu a s. exc. a 
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PARTE O FF I IA L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTAD~ DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 3: 

ce, nos termos do art. 18 da !e1 n. 
531, de 26 de novembro de 1920, de­
vendo dita licença ser a contar de 1. º 
do corrente. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento rancart"o, em II de jullto de I9JJ 

Petições· 
De Nair Arnaud Formiga, habilita­

da em concurso, .solicitando para ser 
nomeada para a cadeira rudimentar 
rural de Araçá, do nrnnicipio de An.­
thenor Navarro. - Deferido. 

O Irterventor Federal neste Estado 
att.endendo ao que requereu d. Ray­
munda . Hnptista Xavie11, professora 
da cadeira elementar do sexo femini­
no da villa de Teixeira. tendo em vis­
ta o attestado medico exhibido, resol­
VP conceder-lhe dois (2) mêses de li­
cença. com os vencimentos integraes do 
cargo que exerce, nos ter111os do art. 
18 da lei sob n. 531, de 26 de novem­
bro de 1920, devendo dita licença ser 
a contar de 1. " do corrente. 

O Interventor Federal neste Estado 
attendendo ao que requereu d. Noe­
mia Albuquerque dos Anjos. adjuncta 
effccoh·a da cadeira elementar. mis-

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato tlc. - -
Banco d" Estado da Panbyba C/ Movimento 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Agrícola e Hypotbecar,o - - - -
Banco Central C/ Prazo Fixo- - - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequeno, Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Ba,1co do Brasil C/ Auxilio aos Lavradores-

I Saldes anie I Deposnos I 
rior,s n,sta da ta 

7:300$0001 
5:5461565 

24 ,.011u5o 

l :663$233 
, no:000,000 
33:7!718gl 5:C00$000 

4.lS:000$000 
5:000IOOO 

605:331H59 l 2:3t IOl()OO 

TOTAES 
1 

Retiradas I Saldos exls-
oeata data tentes 

5:54685651 U50l000 2:796f565 
11:704i050 31:7041050 

1:663$2131 t:663f253 
100:000!COOI 
38:7178891' 

I OC:OOOSOOO 

435:0001000' 
38:7171891 

s:ooosouol 
43!>:CW,UOO 

1 5:000SOOO 
617:63IS7!i91 2:750$(1()1 ~rng 

Idem de Christiano Cartaxo Rolim, 
pharmaceutico, solicitando o pagamen· 
to da quantia de 1 :200:;ooo. da sua 
gratificação de trabalhos profiss10naes 
no sub-posto de saúde do municipio 
de São Josê de Piranhas. correspon­
dente ao período de 14 de março a 14 
de maio do corrente anno, como tam­
lwm requer o pagamento da irnpo.r­
t.rncia de 1: 000$000, de medicamentos 
f01 necidos nos referidos mêses. -
Deferido. 

Idem de Raymunda Baptista Xa­
vier. professora da cadeira elementar 
do sexo feminino da villa de Teixei­
ra, solicitando 2 mêses de bcença de 
accôrdo com o art. 18 da lei de li­

à! f(ab;~:~:. dten~:d~~r~~~t~\ c{~~~~ Thesourarla Oeral do Tbe110uro do Estado da Parabyba, em 11 de julho de 1933. 
de inspecção de sRúd.e a qne foi sub-
mettida, resolve concedei -Jl1e trinta FRANCA FILHO, tbuoureiro ireral. MOACYR DE M. 00",tES, .. ~~otorarlo. 
t30) dias de licença, <.:tn prorogação ------
ª que se acha gosando. com a metade Publicas. - Pague-se a quantia de Demonstrar.ao ªª receita -e despesa na,·1das na Thesou· 
do ordenado. na forma da lei, para 757$500 '.f 
tratar de sua saude. De Abel Wanderley, de serviços raria Geral do Theso d E t d d p h 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO O Interventor Federal neste Estado executados para a Secretaria do ln- UrO O $ a O a ara Jba 
cenças. - Deferido 

DIA 4 resolve r 0mear d. Nair Arnaud For- tenor. - Pague-se a quantia de , · . - no dia 11 do Corrente ffle~S 
Petição de d Noemia Albuquerque miga, habllitada no exame de que 3105000. 

dos Anjos. adjuncta da cadeira ele- trata a letra C do art. 24 do Regu-1 De F. H. . Vergára, pelo forneci­
mentar, mista da Praça da Industria. lamento da ~nstrucção Publica, para m~nto de \'1veres para a C_adeia Pu­
na cidade de Itabayana. solicitando reger a cadeira rudimentar, ~ur9:l, b~~ca - Pague-se a quantia de ... 
prorogação da licença em cujo goso mista do lagar Araçá, do mumcip10 5.o37S600. _ 
se acha. ,v. despacho sob n . 410. de d_e Anthen~r Navarro. devendo soli- Da Empresa Tracçao Luz e Força, 
22 de junho ultimol. - Concedo l citar seu titulo da Secretaria do In- referente as despesas effectuadas por 
trinta dias em prorogação, com me- tenor e Segurança Pubhca. conta. do Estado. - Pague-se a 
tade do ordenado. na forma da lei. O Interventor Federal neste Estado quantia de 3 :825Sl00. 

Idem de d. Maria Chistina de Oli- resol_ve exone1,ar Olympio At~elano Do .Lloyd Brasileiro, referente ao 
veira. professora interina da cadeira Pe~s~a de Lac_erda d~ funcçoes de fornecunento de passagens por ~anta 
elementar do sexo feminino de Serra off1c1al ~o Registro Civil do termo de do Estado. - Pague~se a quantia de 
Branca, do município de São João Umbuzeiro 284$200 ._ . 
do Cariry, solicitando 1 mês de li- O Interventor Fede~al neste Estado :Oe N1cola ~orto. ~elo fornecimento 

RECEITA 

Saldo do dia 10 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - P conta da renda do 

dia 10 deste .. .. , . . . . . 
Imprensa Official - Renda dos dias 

6e7deste ··-·-- ...... 
Inspectoria de Vehiculos - Renda 

do mês findo .. . _ . _ . . . . . 
Cobrança da Divida Activa . . . . . , 
Thesouro do Estado - Saldo de ade­

tamento .. 

cença. nos termos do art. 18 da lei reso!~e romear Jose Francisco de feito a .cadeia Pubhca. - Pague-se 
de licer.ça,s. _ Deferido, sem ven- An.~·11:JO para e.xercer as funcções de a quanti_a de 124$000. _ Banco do Brasil e .Patronato _ Re-
cimentas, nos termos do art. 6. da offlcial do Registro Civil do termo da De. Anel de Farias, pela confecçao tirado n data . .. ....... . 
lei de licenças c?marca de Umbuzeiro, devendo soli- de cllches }?ara a !~prensa Off1cial. 

c1ar seu t1ulo da Secretaria do In- - Pague-se a quantia de 538$200. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 5 · 

DO teiior e Segurança Publica D_e Alfredo Whartley Dias, pelo for. 
SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI- n!'cunento feito a diversas reparti- DESPESA 

Petição de Gabriel de Araújo Fi· 
lho, servente-porteiro do grupo es­
coiar .. Antonio Pessóa " , desta capi­
tal, solicitando 3 mêses de licença, ] 
para tratamento de sua saúde. -
Submetta-se á inspecção de saúde 

Idem de d. Laura Xavier de An· 
drade, professora da cadeira rudi­
mentar de Açude Velho, do munic\p;~ 
de C. Grande. solcitando 60 dias para 
tratamento de sua saúde. - Submet­
ta-se á inspecção de saúde 

CULTURA E OBRAS PUBLICAS çoes do Estado. - Pague-se a quan· 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO tia de 60:0905100 

DIA li: Folhas: 
Contas . De dirias do director e escriptura-
De Alfredo da Silva, pelo forneci- no do Instituto Agronomico "Vida! 

mano de matenal de expediente para de Negreiros. - Pague-se a quantia 

g~~e:;;i:s d~ers;;~i~s - Pague-~e a deD~
46:~2~~ José FrancLsco de Olivei-

Escrivão do Registro CiVil da capi­
tal - Folha de registros ,efe­
rente ao mês findo . . . . . . . . 

Instituto Agronomico "V!dal de Ne­
greiros" - Adeantamento . . . 

Caixa Economica - Movimento de 
retirada . . . . 

Do capitão Napoleão de A Gui·· ra, encarregado da confecção de vas­
marães. referente ao fornecimento de souras para a Cadeia Publica. -- r~. Banco do Estado - Depositado nes­
uma passagem ao porto do Rio de Ja- gue-se a quantia de 24$000. ta data . . , . . . . . . . . _ _. 

241$500. tuto "Vida! de Negreiros--, referente 

12:300$000 

771$220 

659$000 
52$000 

$300 

2:750$000 

310$000 

2:750$000 

7:300$000 
5;000$000 

15•717S902 

13:782$520 

2.750$000 

32:250$422 

3:620$028 

12.300$000 

16:330$394 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 7· 
Petição de d Christina Delorcnzo, 

professora da cadeira elementar mis­
ta de Guarita, do município de Ita­
bayana. solícitando 2 mêses de licen­
ça. nos termos do art. 18 da lei de 
licenças. - Deferido. 

neiro - Pague. -se a quantia de. . . . Do p•"ia:.soal contractati.o do Insti-1 Banco Central - Idem, idem . . . . 

De F. H. Vergára, pelo forneci- ao mês de junho ultimo. - Pague-se Saldo para o dia 12 do corrente ., 
menta de material para a Directoria a quantia de 2:610SOOO. 
de Saúde Pubhca. - Pague-se a Do pessoal titulado do Instituto 32 2 
quantia de 479$300 "Vida! ele Negreiros... referente ao Thesouraria Gcrnl do Thesouro do Estado da Parahyba, em 1~ ~oes~: 

Idem de Severina de Hollanda Ca· 
valcanti, professora da cadeira rudi­
mentar. urbana.. mista de Entron­
camento, do mumcipio de Sapé, so­
licitando 2 mêses de licença para 
tratamento de sua saúde. - Sub­
metta-se á inspecção de saúde. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 11: 
Decretos: 
O Interventor Federal neste Estado 

resolve nomear o sr. Pedro Hermillo 
Cabral para ~x.ercer o _cargo de 1." 
supplente de JUIZ municipal do termo 
da col!larca de Areia. durante o qua­
t~enmo que começou a 23 de feve­
reiro de 1933 e terminará a 22 de fe­
verei.ro de 1937, devendo solicitar seu 
titulo da Secretaria do Interior e se­
gurança Publica. por si ou procura­
dor dentro do prazo legal 

O Interventor Federal neste Estado 
attendendo ao que requereu d . Seve­
rina de Hollanda Cavalcanti. profes­
sora effect1va da cadeira rudimentar 
urba?~·. mista de Entroncamento, dÓ 
rnumc1p10 de Sapé, tendo em viisla 
o _laudo de inspecção de saúde a que 
foi submett1da, resolve conceder-lhe 
t.rlnta <30J dlas de licença, com or­
w?nado, na. forma da lei, para tratar 
de sua saude, devendo dita licença 
ser a contar de 1." do corrente. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear o sr. Theotonio Cer­
qüeira. Rocha para exercer o cargo 
de adJuncto de promotor publico do 
termo de_ Esperança. devendo solici­
tar seu titulo da Secretaria do Inte­
rior e Segurança Publica 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve exonerar, a pedido, Emygdio 
Gomes de Leon do cargo de adjunc­
to de promotor publico do termo de 
Esperança 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve remover a professora da ca­
dira DUdimentar. urbana, mista de 
Ponta de Lucena, do municipio de 
Santa Rita, d. Beatriz de Moura 
Mesquita, para identicas funcções r:a 
de egual categoria de Acaes, do mu­
nlc!p10 da capital, devendo apresen­
tar seu titulo na Secretaria do In­
terior e Segurança Publica, a fim de 
ser devidamente apostillado. 

O Irterventor Federal neste Estado 
aUendendo ao que requereu d. Chris­
tma Delorenzo. professora effectiva 
da radeirn elementar da povoacão 
de Guarita, do município de Itabáy­
ana. terdo em v1.sta o attestado me­
dico cxhibid·o. rr:_olve conceder-lhe 
d.ois <21 mêses de licença, com os ven­
curu nto~ mtcg1 J.es elo c1rgo que e ..... e1 .. 

D_o dr. João Rolim Péba, pelo for- mês de. jurho ultimo. - Pague-se lho de 1933. 
n~~1mento de medicamentos para a a au~n~ia de 9 :200SOOO. 
Sa ude Publica. ~ Pague-se a quan- Petiçoes: 
tia de 7445000 . De Genuíno de Almeida e Albu-

Franca Filho, 
thesoure!ro geral. 

Da viúva Vicente Ielpo, pelo torne- querque. requerendo para !=ier des-
cimento de material para o Centro contado dos seus vencimentos a im- d.a collecta de :sua casa d~ pensão, no 
Agrícola "Presidente João Pessóa ·•. portancia correspondente ao seu d~- correrte exercic10. - Indrf·crido. 
- Pague-se a quantia de 142~000. bito para com a Repartição de Aguas 

Da mesma, pelo fornecimento feito e Esgotos. - Deferido. 
á Repartição de Aguas e Esgotos. - De Stenio Gomes Ribeiro, guarda 
Pague-se a quantia de 140$000. fiscal da Fazenda, requerendo 6 mê-

De J. Barros & Filho. pelo forne- ses de licença sem vencimentos para 
cimento de material para diversac; tratar de interesses particulares. -
reparticões - Pague-se a quantia Deferido 
dr 1 : 8735000. De Severino de Souza Marinho. 

D_a viúva Vicente_ Ielpo, pelo for- guarda fiscal da Fazerda, requeren­
nec1mento de material para a Repar- do 6 mêses de licença para trata­
' fio de Obras Publicas. - Pague-se menta de saúde. - Submetta-se á 
a quanlia de 310$000. inspecão de saúde. 

De F. H. Vergára & C.", pelo for- De Anna Faustina da Silva, resi· 
11°cimento de material para as Obras dente em Teixeira. requerendo baixn 

OEMOHSTRAÇliO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

lf DE CON':'AS 

DIA 11: 

Existentes . . . . . . . . . 
Emprestimo do Banco do Brasil . . . . 

2. 459: 1345535 
1 600 : ooosooo 

Saldos demonstrados . . . . . . 

Divida liquida . . . . . . . . 

4j 059: 134$535 
631 :212$153 

3 417:922$382 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
IlALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 10 
Receita do dia 11 

DPsnesa do di~ 11 
Saldo para o dia 12 

5 :510$888 
2295500 5 :740$388 

260$000 
5:480$388 

FORÇA Pl7BLICA :\IILIT \R DO ES­
TADO 
Commando d,, Forçn Publica Mili­

tar do Estado da Pai·, hyba do Norte 
- ( Auxiliar do Ex rr:1to tle 1. ª Li­
nh3:> - Quartel C'm in :;,_n Pessôa, 11 
de 3ull1<> de 1933 - s, i y1ço para o dia 
12 e quarta-feira) 

Dia á Força, ·1 
1 .1C'nte Firmiano 

Cavulcanti. 
Ronda á Gw.umç,· o. 1." sargento 

Lui~ Gonzaga 
Ad.hmcto ao official de dia, 1. 

sargento João Clt:rnentino. 
Guarda da Cadeia. 3." sargento 

W1l('L•l' e Cfll>o Severino Dias. 
Guarda do Quartel, cabo Antonio 

Isidro 
Dia á E M cabu 1\Ianuel Rodri­

gues 
Patrulha da cidade, cabo Antonio 

Paulo 
1. · e 2 ... gyros do Roggers. cabos 

R~yn~unck Pennalorte e Eduarcto 
OhVell''l 

1 .' ,.. ;; ; ,. gyros de Jaguaribe, cabos 
Jose Araujo e Bernardil10 Francisco. 

1." e 2." gy:ros da Joaquim Torres 
~~~os Manuel Bem e Manuel Olega-

1." e 2. (\ gyros de Cruz das Armas 
cabos Artiqutllno Guedes e Manuei 
Paz. 
R~ts/ Secretaiia, soldado Djalma 

Dia ao telehone. soldado José Ben­
to. 

Ordem á C. O., soldado corneteiro 
AntonJO Juvino 

Piquete ao Q. F., soldado aprendiz 
Daniel Rodrigues. 

NoB. do Brasil ........ 
Na Caixa Rural , . . , . . , • 
Em cofre .. . . . . .. .. ·.. .. 

86$000 
1: 613$900 
3 :780$488 

5
_ ~olelim numero 191 ~ Uniforme 

5 ' 480S388 .1'.'ªra conhecimento da Força e de-
vica execução, pubhco o seguinte: 

Thesouraria da Prefeitura de João Pessõa, 11 71933. 

Gentil Ferno.nde,, 
Thesouretro Interino. 

Segunda parte : 
I - Ordem: - O sr. l." tent 

cont. pagador pague, por conta da 
verba postal e telegra ohica ao sr. 
cmt. da 4.' Cia. Isolada a quantia 
de 15$000, proveniente de correspon-

EXPEDIENTE DO DIA 11 Otton! & e •. - Concedo a liceriça denciHs e telegrammas expedidos 
il para collocação das placas. Quanto pela mesma umdade, no mês de maio 

Jo.~:b~~~e~~sêl~~'. _ Como pede aos cartazes. declarem primeiro ultimo, corforme documentos que se 
Francisco Alves de Lima. _ Egual 011~es o.e; locaes em que pretendem ~~;.regam ao mesmo official conta-

despacho. collocal-os. ' '• ,.. . II - Pagamento à Enfermaria ~1,--
Joaquim Alexandrino. - Idem. Antonia Xavier de Sant'Anna. - htar: _ o sr. 1 ten. cont. p;;a-
José Rodrigues Alves. - Idem. Attenda-se. dor aoresentou documento provando 
Sebastião de Freitas. - Idem. haver pago á Enfermaria Militar a 

dc~f,~~:zi: ~t~~,~~o Sil_':".' ·c--;;.;t;~- , c_iaE;~~itg\;?{i;;t:'á ~;>,;;~ ~.J:.~ªl~:: 
1 

\\'.~";i~: :1:
7
~:!c1~~e d~heG~º:i~~ ~~: 

nco. \k.i, p10,cnlt>nte rtc de.scont0ts procc-

Jloloacyr de M. Gomes, 
escrlpturarlo. 

didos J?OS vtlcim~ntos dos guardas 
que estiveram baJXados áquelle esta­
belecimento r:o mês de junho findo 
O allud1do doctunento fica archivado 
na e F. 

III - Agrdecimento: - A innã 
Rosa Maria, do Instituto de Ascsis­
tencia e Protecção á Infancia, em 
carta desta data. agradeceu a este 
commando a remessa da quantia de 
62SOO, adqueridos de officiaes e pra­
ças desta Força, como auxilio aos fins 
caridosos do mesmo Instituto. 

! Ass.) José IUauricio da Costa. ten. 
cel. cmt. 

Confere com o original: Guilherme 
Falcone, major sub-cmt. int. 

mirEg
1
~g-iA GERAL DA GUAR-

Inspectoria Gera! da Guarda Cívi­
ca do Estado - Quartel em João Pes­
sôa, li de julho de 1933 - Serviço 
para o dia 12 <quarta-feira). 

Dia á Inspectoria, guarda de 1 " 
cla&e n, 9. 

Dia. á Secção de Vehiculos, guarda 
de !. " classe n. 10. 

Rondantes, guardas de 1. 11 classe 
ns. 13 - 4 - 1 e 16. 

Guarda do Quartel, guardas ns. 46 
- 95 - 102 e 51 

Polician1ento dos cinemas. guardas 
ns. 39 - 135 e 89. 

Policiamento do transito de vehi­
culos, guardas ns. 5 - 53 - 54 e 55. 

Pohciamen!'n da • capital. guardas 
ns. 119 - 139 - 89 - 25 - 67 - 133 
- 'i9 - 81 - 127 - 101 - 129 - 134 
- 124 - 142 - 107 - 45 - 138 - 113 
- 143 - 120 - 100 - 112 - 114 -
68 - 128 - 135 - 103 - 82 - 64 -
93 - 38 - 49 - 106 - 76 - 31 -
26 - 84 - 80 - 27 - 132 - 50 - 115 
- 116 - 28 - 36 - 34 - 140 - 58 
- 59 - 90 - 41 - 20 - 99 - 104 -
121 - 123 - 73 - 56 - 137 - 126 -
105 - 60 - 131 - 109 - 22 - 74 -
44 e 86. 

Signallzação do transito de vehi­
culos, guardas ns. 24 - 37 - 117 -
70 - 71 - 72 - 122 - 87 - 108 -
96 - 130 - 110 - 83 - 97 - 78 -
98 - 85 ---,- 66 - 40 - 91 - 32 - 42 
- 62 e 69. 

Ordem do d,n n. 154 - Unifonne 
4." Ckaki). 

Para conhecimento da Coi-poração 
fe ,ctevida execução, publico o segu!n-

Segun,i,. parte: 
I - Apresentac;ão de guarda: -

Apresentou-se ho,ic. o guarda n. 114, 
1\Ianucl Antiglo de Luna, por ter con-
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Palavras· sem rumo 
Nada ma.is interessante e uti_l ás I peço lic.ença pura desconfiar também 

1.ruitituições sociaes que wnn cntica de Dupanloup, Newman, Mercier e 
sensata e Justa. maximé quando par- Otto Wilmnr E se o baldão de divul­
te de officiaes do mesmo officlo. que gadores barnto::; C para nós. perdão, 
sentem também a responsabilidade não nos propuzemos ainda a emlitl!' 
de certos postulados e cujas idéas. até ldéas proprlns em pedagogia e o que 
certo ponto. collidem com a dos que temos feito é repetir aos collegas por 
trabalham por uma grande causa. intenncdio da R.evista do Ensino o 

Gostamos. pois, quando vozes ou- que dizem os mcstre,s. 
tras fazem côro comnosco na prop;,.\_ • 
gandja de assumptos pedagogicos. 

Nós, professores primarias. não te>'­
n1os entretanto a ,·aidade de conh~­
cer toda a essencia philosophica da 
pedàgogia. . Temos apenas a preoc­
ettpação de dar ao nosso ensino a fri­
ção mais moderna possivel, mesmo 
porque não chegam para nós os ra­
li.ssimos compendios da philosophJ.a 
medieval que a orthodoxia esc,1Ja~ti­
ca. guardou ciosamente para si e que 
nós conhecemos através de fl'a~men­
tos das lições de Smibaldi. etc . etc. 

Se nos interessamOfi mais pelos 
methodos e processos didacttcos. na.o 
o fazemos inconscientemente. 

Os principios directores das noi1ai 
tendencias, é engano, não nos ficaln 
â margem. As obras de psycholoi,i~ 
e pedagogia . que chegam aos nossos 
livreiros, repitamos, são adquiridas 
por nós que se não conhecesS<'fl\OS 
11m pouquinho de tudo isso. não po­
de11amos applicar conscientemente os 
prôeessos que adaptamos. 

E quaes são os divulgadores s; 1 
grandes profundezas? 

Spencer. Henri Pierou, Clapared. 
Henrique Geeneu 

Se julgam que toda essa gente não 
t.em grande profundeza no assumpto. 

Temos jâ. umn associação de pro­
fessores. os quaes, cm sua ntaioria são 
cntholicos. Porque essa grande força 
não comparece em massa ás nos­
sas sessões para defender as suas, ou 
melhor, as nossas idéas? A Sociedade 
de Professores Prima rios da Parahyba 
está de portas abertas para receber 
os luminares da pedagogia parahyba­
na O melhor meio de evangelizar 
não é correr das ovelhas. é viver no 
meio dellns como fez Jesus. Convivia 
com phariseus P publicanos, dando :t 
todos a sua palavra de fé. 

Estamos na phase social mais fran­
ca no que diz respeito á liberdade de 
pensamento. 

O que não podemos é re!';tringir a 
liberdade dos nossos associados. Li­
berdade é um vocabulo de significa­
ção ampla e a luz irrompe do choque 
das discussões quando essas se ori­
entam pela polidez e pelo respeito ás 
convicções proprlas de cada um 

"DespertPmos o gosto pelos assum ­
ptos pedagoglcos" A Parah11ba rrr•­
cisa se formar tam.bém com um pon_ 
deravel movimento neste assumpto. 
MUlto bem. 

M GOMES 

A contribuição dos municí­
pios para a lnstrucção 

Publica 
O prefeito de Sapé co111ffiunlcou 

ao sr. Interventor Federal haver re­
colhido á Estaçào Fiscal da referida 
vllla a quantia de 398S700. proveni­
ente da contribuição de 15 'r para a 
Instrucçfi.o Publlca.'. rt'!erente ao mês 
df" ma.lo deste anno 

-··-·-----·-···-· -·····--··· ...... - .... ·-·•"1 

Especifico Pessôa l 
Contra Vf"neno de cobra a.ppro- l 

va.do ~lo Departamento N3.{'lo- j 

~:~.1;o _saúde Publica do Rio de ! 
Premiado com medalha de j 

I pr~~a v::d! xp=içãJr:r!~~n~on- ! I dres - João Pessôa _ j 

Opportunidades commer· 
ciaes 

Café e cacá.u para os Esta.dos Uni­
dos da America - Informa o con­
sul do Brasil em Galveston desejar 
a firma .. Texas Italtan Export C.0

", 

com séde em Houston Texas, 1509 
Shell Building e em Gal veston, 2219 
Mechanic Street, entrar cm relacões 
directas com firmas exportadoras bra­
sileiras de café e de cacáu. 

Politica paulista 
RIO. 11 1:\';icionalJ - In-

scins: clrs Flóro rirmo, cnge­
nhl'iro <la lnspl'cloria ele Obras 
('ontra as Séccas, Annihal Li­
ma, cngenhl'iro da riscalização 
do Porto, e Pompeu Borges, 
fiscal fcdcr:il junlo a G. \V. 
B. H. npslc Estado, academico 
.\ll,crto Gc·nlilc e senhoritas 
.\clelina C:,stro Pinto e Ida Gen­
lik, dr. Samuel Duarte, <lirer-

em sessão ex.traordinaria, a d1rectoria 
desse ~renuo pebohstico, rm sua sédc 
prov1..iona á rua Sal<lanha da Gama n. 
~. ~1~sta capital 

O respectivo presidente pede, por 
no~so intermedio, o compa!'ecímento 
de to:Ios os as!:.iOciados. com especiali­
da<le do dir€'ctores João de S:'l.nt'Anna. 
Jcã.o Monteiro da Franca, Carlos Ne­
ve~· da Franca, Eduardo de Almeida . 
Antonio Roberto e Vivaldo Alves. 

tor ,k,ta folha ,. dr. Erlmundo NOTAS POLICIAES 
\'it.ic'o t• senhor:i. 

,\' noite ainda o engenheiro o "JOJ!.O DOCEL" E' UM "BI-
.Jos<" Gonr,dn•s ,le Canalho CHO" ... 
Mello e• f,;milia clcram :rnim::- Ha dia· demos noticia do furto au-
fla n·CC"IH::io ús pessôus de suas dac o de um relo::;io pertencente ao 
rrl:teõrs d<.' :unizade. mar cueiro José Vicente. Esse estt-

FIZERAM ANNOS HONTEM· modo op'rario conseguiu. s.aber q'.'e 
o sr Henrique Miranda s.:i. Junior I o autor do f 11rt-'") era o md1v1d1:o Joao 

funcciomu·io da Directoria Regional Alve·"), 1 r ccnhecldO por J.oao Do-
de Correios e Telegraphos 

I 
ceJ •. · pa•· iro .e c.aiador re .... ~dente á 

Recife. rua B·~ ncc:: ~1ac;, desta capital 
VIAJANTES· Honl -, Joao Docel foi visto a 
Sr. Severino Carvalho: - Para n TOr a rnm o objecto roubado. por 

Campina Grande viajou. hontem, .o 1 0 da victtma de sua •·c~per_ 
sr. Severino Carvalho. fiscal do im- chP anelo a me~ma a c_v1den-
posto de consummo riaquella r:idadr <:'!a. d que o refendo arr.1~0 do 

&. s .. fez-se acompanhado de '5 alheio lhe 1-av,a ainda roubado uma 
exma. familia navalha _ 

- Coronel Elysio Sobreira: - En- Consta a12"or:1 q1Je Joao Docel ~ateu 
contra-se nesta capital, tratando de a l~nda. plu~~ g~m. ao . prese~ttr a 
interesses do seu município, o nosso I acça.o da pohcia. mas existem as me­
amigo coronel Elysio Sobreira, digno I ll1 ()1'P'5 e"perar.r s ~e que serã agar-
prefeito de Alagôa Grande mdo num dMtcs diaC!. 

- Sr. Manuel Rodrigues de Oli-1 -
veira.: - Procedente de Esperança, TE. "TCIJ CONTRA A VIDA 
chegou hontem a esta cidade, o noi::-- _ Em Santa R1tl_ hontem. por qu~s-
so amigo sr. Manuel Rodrigues de J toe de e n"le a mulher ~mbrozma 
Oliveira, commerciante e influente V1l11 d • ,IJ. gr nde quan!tdade de 
politico naquella villa I a1 c. ol é..:, ve~·es, ateanao fogo em ~e-

- Acha-se nesta cidade, desde gu da 
hontem o nosso amigo sr. José Sou- Te11do ree bido cneimaduras em 
to. co~merciante em Esperança 1. grá·J 1cot. mesma m estado 

- Tratando de negocios de seu de-e-~' ' dor 

far~{â~t: oí~~e_r~;~!{o ~~t~;~~~!1::= g ?z, ~!J;~i;~~:{J~~~o:!!~~d~~~:ns~!
1~= 

cluJdo o castigo que lhe applicou esta 
lnspectoria. 

formam d<> Sü,r Paulo que os 
dezrsrte deputados da chapa 
uni e a firmaram um parlo 
se comprnmeltendo defenclerrm 

-0 d d Ad d B unidos o programma com que 
r em OS Voga OS ra• se apresentaram :ts rleiçôes. (A 

do hontem de Esperanca. rou o °:cce .• o mn·i nto, fazendo 
- Vindo de Esperança encontra- 1 C'JF' numc cão ,l pronoc:·to .ªº dr. 

se, desde hontem, ne,$ta capital, o Direc or <i:1 Seg,1rança Pubhca 
II - Luto: - Concedo permissão 

para usar luto ao guarda n. 89, João 
Evangelista de Menezes. em vista de 
haver fallecido pessôa de sua fami­
lia. 

SileirOS J União). sr Manuel Victal, re dente naquel- -
la· villa O dr. Jc_: RoàriJ?ues je Aquino, 

Secção da Parahyba N- o-m-ea_d_o-ad_v_o-gado da Po- - Prefeito José Castor: - De d 'eP:ado C.a capi*al, rc!"!letteu hon­
Caiçára onde é operoso prefeito mu- t, m ao dr juiz de direito da l.ª ~ra 
nicipal.' chegou hontem o tenente o. i.nquerito in"ta~rado contra o m-

III - Ordem ao en-:.arregado do 
pessoal: - O sr. encanegado do pes­
soal substitua no Matadouro o guar­
da n. 85, José Bento Dias pelo de n. 
44. José Potyguar de Souza. 

zet~'.'ª.i:"eru~ v~"a~f;1 
11

ªp~~~fir~~ i~ licia Militar José castôr do Rêgo d1v1d110 Pedro Fre.re, aut?r do assa~-
como na Secretaria da Ordem dos H!O. 11 - (Nacional) O 
ttig~~~:et~ ~~\r~~:ciJe r;~sss:·f;: sr. Alcidcs Carneiro foi nomen-

AGRADECIMENTOS ,mato d.• Manuel Peneira,. occorn-
O sr. Olivio Marója e esposa e~- do no d10. 1.0 ~o corrente. a rua do 

viaram~nos um cartão de agradeci- R!O. r!_.>ta capital 

IV - Dispensa do serviço: - Con­
cedo 3 dias de dispensa do serviço, 
para medicar-se, ao guarda n. 12, 
José de Figueirêdo Lima. 

vereiro. de 1933, que approva e man- do aclYogado da Policia :'llilitar 
da observar a consolidação dos dis- (A União). 
positivos regulamentares-d.a Ordem --------------

mente ao registo feito por este jor­
nal do fallecim,nto de seu. pranteado I 
filho Odilon Livio, occorndo nesta 
capital. 

O delegado de Pedras de FôgrJ 
cc~1!'!lunicou ao d» director da SE'_ 
! 1rança. Publica haver captu!'ado ~o 
dia 7 do corrente o indhiduo Manu:el 

e Ass.) Tenente Arthur Guedes Al­
coforado, inspector geral. 

do~. ~~v~~~gs o d~~~a~~- exemplar. NECROLOGIA 
Firmino Ferreira vulgo "Manúel 

Confere com o original: F. Fer­
reira d'Olinira, sub-:nspector. 

RHEUMATISMO! SOFFREIS DES­
TE TERRIVEL MAL? O Elixir de 
Carnaúba será o vosso salvador, pois 
cura o rheumatismo em suas diversas 
formas e manifestações. Vende-se f'm 
todas as pharmacias e drogarias do I 
Bra.sil 

Uma conspiração que visa­
'Va assassinar o 1. º ministro 

e o titular da Guerra do 
Japão 

TOKIO. 11 (Nacional) - A policia 
de!1Cobriu uma corspiração promovida 
pela sociedade secreta "Dragão Ne,­
gro'', a qual tinha o proposito de eli­
mmar o primeiro ministro e o titular 
da Guerra. 

Foram effectuadas varias prisões, es­
tando as autoridades agindo com a 
maior actividade para completa eluci­
dação do caso. (A União). 

"O Espião" 
Confôrme já divulgámos circulará 

no novena1io das Neves o periodico 
"O Espião", sob a direcção dos jo­
vens academicos Wilson Lustosa e J. 
R. Carvalho Sobrinho. 

Segundo nos informaram seus di­
rectores. a referida folha conterá 
vasta reportagem humorística, ade­
q11ada á época. 

Os "gangsters" seques­
tram uma creança 

NE\\'-YOHK. 11 ('.\'aci,>-
n11l) - '.\'otit'ia, prot'edl'ntes dr 
Albany dizem que o jo,en .John 
Conell foi sequestrado pelos 
ºgangsler~ ''. qllt' e\.igem duzen­
tos e cineocnta mil clo!Jars de 
1·e~gate. (A União). 

ALMANACH DO ESTADO 
PARAHYBA 
Preço 5SOOO 

DA 

A' venda na portaria da Imprensa 
Official 

O novo prcdio dos Correios 
e T elegraphos de Patos 

"A ROSA BRANCA" 
Quer 

v. exc. 
vestir 

com dis­
tincção e 

elegan-
cia? 

Queira 
visitar a 
"A Rosa 
Branca", 
Armari­
nho de 

Modas e 
confec­

ções, te­
cidos fi­
nos, col-

lares, 
perfu­
marias, 
meias 
"Ma-

non" e 
"Miss", 
lindos 

vestidos para senhoras e 
roupinhas para creanças 
á ultima moda. Preços re­
d uzidissimos. Convém v. 
exr. visitai-a hoje mesmo. 

i\Ime. Elita Pontes & C.' 
-.íc66, Rua Barão do Trium­

pho, 466 
João Pessôa 

RETRETA 
Programma da retréta a realizru·­

se hoje, na Praça Venancio Neiva, 
pela banda de musica do 22.0 Bata­
lhão de Caçadores, das 19 ás 21 ho-
ras: 

Na. reportagem que hontem publi- 1.n_ parte - 1, Palmyra, marcha-
camos sobre a inauguração do novo r~mcao, XX: 2, Arluccl_llno, sere~ata, 
J)redio dos Correios e Telegra.phos, R. Leoncavallo; 3, Cornere dei Picco­
de Patos, por um engano, dissemos 111. fox-trot .. s. Baldi: 4, Ningu~m diz, 
que a construcção do referido immo- sa"Tlbo., JanJoca; !l, Las grandes ma­
vel obedeceu á direcção do dr. Italo n01)res. marcha. XX. 
Joffily, director das Obras Publicas 2.ª part.e -:: . 6, Morena do amôr 
do Estado. 1 m!"rche-cancA.o. Mar_ambá: 7. Forza 

Esse distincto profissional procu- inrlomita <sobre motivo. do º. uara­
rou-nos pedindo-nos rectificar o ny 1. valsa, L. M. Sm1do; 8. Les 
equivoco pois o allndldo ediflcio -· Tr~vens a Carthage, preludio, H. 
as suas obras dirigida por funcciona- ~"'lioz: 9. ~uero saber. samba. Jan-
l"ios do Ministt>rio da Yiacáo. JÓC'::l; 10. ln'- dohrndo, P1ulo Silva. 

Por despacho telegraphico recebido 
pelo dr. Severino Procopio, director 
da Segurança Publica, soubemos ha­
ver fallecido em Taperoã, o sr. Dor-

\ 
gival Villar, fazendeirn naquelle mu­
llicipio sertaneJo. 

O prant.eado extincto era muJto 
estimado naquella vllla sertanl'Ja. 

NOTICIARIO 
Pedem-nos os srs. A . Leal & Cia .. 

proprietarios do cinema "Santa Ro­
sa··. avisemos a quem interessar, que 
se acha na bilheteria do referido ci­
nema um par de luvas deixado numa 
das cadeiras na soiréée de domingo. 

Reducção em direitos de 
importação 

OSLO. 11 f '.\'acional) () 
Parlamento rrsohcu baixar os 
direitos ele importnc,'ío cio rafi 
r do clü. :iugmentando a trihu­
lHç:io rlc outrns produdos (A 
União). 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 
Sr. Eduardo Pinto Lemos: - Oc­

corre hoje o anni versaria natalicio 
do sr. Eduardo Pinto Lemos. chefe 
da Contabilidade do 2. 0 Districto da 
Inspectorla de Obras contra as Sec­
cas 

- O sr. Job Rodrigues Ramalho, 
residente em Conceição. 

- O sr. João Gualberto Gonçalves. 
commerciante em Ingá 

- A menina Maria das Neves, fi­
lha do sr. Francisco da Silva Lou­
reiro, graphico da Imprensa Official. 

- . .\ sra. d. Raymunda dos An­
jos Barros, esposa do sr. Antonio 
Mariano de Barros. residentes em 

DESPORTOS Cóta ". pronunciado no !'P1i · maximo 
Da secretaria da L. D p recebemos do artigo 303 do Codigo Penal, l 

O s.:guinte: comarca de Guarabirá ----1 
RPunião da L D _ P 

Realizou-se. hontem mais uma ses- E:cursão turistica asilei· 
são da d1rectona da Liga 1lesport1va d 
Par?hybana que recolveu º seguinte I ra aos Estados Un 'JS a 

~~;;;:;ª;~,~11!~;!º~ºse;!ã~~n~mii~ , America !fn arte 
do director Henrique do Nascimento, 1 

~t~1~ c;et:~J~'.ºs da sua ausencia 11a I Um 
m~~~~ri:~~~~se~~t[!~~c d1º s~ili;g~e Ts~l ril 

telegramma do sr. Be­
Neves a esta folha, so­

bre o assumpto Levante" 
Acce-itar a,; credenciaes do c;r. An-

tonio Muccicli, como represent:lnte d 
.. Sol Levante .. junto á assembléa ge­
ral da L. D. P 

.i-"..npro,·ar os .;o~o~ de dominr~ pas· 
~ado entre os 2.[)S "teains .. dos ilhado 
.. Sol Lev·ante" e "IntP111acio1ul' 
mandando contar um ponto para c~~'l 
gua"l~·0 do "Sol Levante" e •·1rt'"'rna­
cioria1·· 

Mandar a secretaria agradecer a re­
mes~a do relatorio da chrectoria do 
··F111minense Foot-Ball Club ', ào an-

ºº~./aenJ!~\ogar no proximo domingo ! 
º" c:lnbs filiados ··vencC'dor·· e "Va'-M 
dn Gamq ". J"lomeando renresentan:e 
da Liga o sr. Henrique do Nascimento. 
e ,luiz.ec:. :;e;undos "'teams·· sr. Carla<" 
Nevr~~ Franca. e primeiros "tearr.s 
sr. Aluizio FraPca 

Mandar m:--crever pelo .. Vencl:'do 
Rnort Chtb'º o amador José Alex:1.T'IC'..e 
do Nascimento. 

Ri:onovar a i11<""cripção do amador 
Celso ct::i; Costa Cirne pelo "Palmeiras 
Sport Club'" 

O São Rento 
Em di~µuta do ramo!'tmato subur­

bano. bateram-se domingo ultimo. no 
campo do .. Sio Bento ... em Barreiras. 
P~ eouhes deste club e os do • Palestra 
F. C" 

RlO. 10 - Sr. director da ".\ 
Un, o" - Joio Pessôa - O Depar­
ta,, (!'Dto de Publicidade do .. Touring 
( lrb do Brasil,. pede ao prezado 
e.o frade a publira('áo da seguinte 
note ; ••sob os auspicios do liinis­
tt-Mo do Exterior realiza-se no dia 
J!u: ete df> agosto proximo, gra_nde 
r u - o turi~tica cuJtural organiza­
da pelo "Touring Club do Brasil", a 
Um dt" permittir aos nossos patrícios 
onhecerem a e:..:posição intemacio­

n; 1 de Chicago presentemente reu­
~• ndo alli a attenção do mundo. Nes­
~'a. cr.curs~o tomarão parte figuras de 

. nde relevo nos circulos de medi­
~a. tnl?enha.ria. direito, industria 

1t'T!i'l, architectura e outras es­
pben da acth·idade cultural, além 
de 1u rosas familias da mdhor so­
ei df'. Tanto o govêrno brasileiro 

A nnitwrsario <' Raptisrulo: - eo~ur~!-~J;r: 6}~;1~c d~\~1;;~c~i.e~i::;t 
Transcorreu hontem o annh·er~ nando com a vantagem para o '"S{lo 

o americano tudo facilitarão 
r, via~em, attendendo aos ob­
Jr- ivos culturaes de cordialidade en­
tre as duas na(ões amigas. O minis­
tr José Americo facilitará a. ida. de 
en enh iros e outros technicos do 
seu Mlnisterio, concedendo licença 
aos iespecth•os funccionarios que dc­
f'tjcm apro ·eitar o aperfeiçoamento 
cl~ teu conhecimentos na America. 
A viage será feita no luxlloso e 
confortavel paquête ·• American Le­
gion", pertencente á Munson Line. 
Haverá. visitas eapeciaes e instructi­
,·as para cada grupo de technicos. O 
preço da. viagem representa o custo 
f'xacio da pa.ssagellk e a estadia na 
Americ:a e os tranl'OOries correlativos, 
tendo o ''Touring- Club .. empenho em 
estimular as troras turlsttoas ameri­
cano-brasileiras. As inscripções estão 
abertas na séde da "Touring Club" 
do Rio. Abraços cordiaes. - BERI­
LO NEVES, dircctor de publicidade 
do "Tooring Club". 

sario n:italicio da exma. sra. B~:o;h~~/ iir;l, os loc,es consegui­
d. ~.fnria Nina de ~folio, digna ram dominar o adversaria, conseguin­
<'sposa cio dr .. José (,onçalYes do mais trés "goals". 
ele Carrnlho )fello. chefe da I No encontro dos se;rnndos "teams·· 
Fiscaliz:tt:iio cio Porto. 

1 

o inda vlctoriou o "São Bento·· pelG 
.-\pproYcitnndo o feliz ~ron- "srore .. de 6 x O 

t_eci mento .º conceitua_do casal I FYTA.GUAl!,ES FOOT-BALL CLUB I 
I rz lenn· a pia baphsmal na Para tratar de assnrnptos do rnsximo 
Cape!Ja do Collegio ele ::,,/. S. interesse. reunff-se-á hoJe. ás 19 horas. 

das NeYes, sun interessante fi- ,-======:::::::::::::::::::::-:::::::::::::::::'.'.'::::::::::::::::::::::::::=-=::::::=;j 
lhinha Cléa Maria, sendo celr­
hrnnte o renlmo. conego ,José 
Coutinho. DR. ARMANDO TAVARES 

Foram seus padrinhos o dr. 
Edmundo ela Silvn Yisco. di- DOENÇAS DE CREANÇAS 
reclor do neparlamento de Es- Ex-flsssistente ào Prol. Fernonàes Figueira, ào Rio àe Janeiro. 
tradas de Rodagem. na Bahi'.1 e 
sua exma. consorte e]. Aida Peàiotro àa /nspectorlo àe Hygiene ln/anti/. 

1 
Costa Yisco, de presente nesta Consultcrio: RUA DA IMPERATRIZ, 14 - I.0 and. - Tel. 2275 

capital. 1 Esq com a Rua da Aurora) I Em regosijo, o distincto casal I 

CarYalho Mcllo offcrecl'll um RESIDENCIA, R E e I F E de 10 ~. ,ºr,;1·s2uL.T:s 3 s 6 
almo,o, intimo em sun resi- IFFLICTPS 467 - Tel. 28243 , 

d cnci a nas Trincheiras a o Cfll:t l .;;;;;;;;;....;;;;;;;;;;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.......;;;;;;;;;...;._...;.;;;;;;.;;;;;;__...;.~-...;;...;..;;;;;;;;;;;;;;._ 
romp·trecel'nm as seguintes pes-
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'fOTICIAS DO INTERIOR 
EARR.-\ DE S.\:-.TA ROSA 
FAZE. 'DA "SASTA CELDIA" 

Na propriedade do cel. Tito Silva. 
grande industrial nessa capitâl. .rea- 1 

lizou-se no dia. 13 de junho urna Imdtl 
festa que se denominou d:..1. "Sauda­
de", em homenagem á memoria .da 
esposa daq:.ic~le preshmoso ctdsdao 
que deu o nome de ··Santa. Celina ... 
á referida propriedade. antigamente 
conhecida por "Camões'' 

I PARAHYBA HOTEL 
EDIFICIO N O V O 

C AS A DE 1: ORDE M 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA cm.-.oE E. DE 
BONDc PARA TODAS AS UNHAS 

Pra~a Viciai de Negreiros João Pessôa 

1 

A festa constou de u ·a :nis.5.1. cam­
pal, celebrada pelo \'i.rtu?so paroçho 
de Picuhy. conego Lws Santiago. 
após a qual a ex.ma. sra. d. AmeliR 
Galvão Ribeiro. digna consorte do 
cel. Antonio Mendes Ribeiro. capita­
lista e proprietano nessa cidade. dis­
tribuiu, entrP RS pessôas pre-sent..es. 
grande quantidade de registo de s<1n­
tinhos. com dizeres allusivos á sua 
pranteada amiga, homenages_da da­
quelle dia, a exma. sra. d. C~lma Eu-

1930 .... ............................. . 
I 
SERVIÇO PE INSTRUCÇAO E CLAS 

FICAÇAO OFFICIAL DO FUMO 
genia cios Santos Coélho Silva. 1 

o cel. Mendes Ribeiro pronunciou. 
Pnt.ão, hg?ira e significativa allocu­
ção. referindo-~e, á. "Festa da Sauds­
de" e á. mudança do nome da F'3-
renda. 

Ji!Il§lfO !Rilh [))~ IR!E\V«J>!LUJ(ÇÃO 
NA IPA\ JRA\llilVIB3A\ Venho lendo. com aguçada curio- veste, com:, um furacão. contra o 

sidade, a polemlca travada entre o antc-proJec•o, offerecendo-lhe a pa­
sr. Pedro de Almeida e o dr. Nel- rede dos .seus a.rgumentos como uma 
son Dantas Maciel sobre um asswnp- resister:c1a á approvação dos seus 
to de grande alcance economico e in- disposittvos. A seguir o cel. Tit-o Silva fez ~Prvir 

ás dezPnas de e.Migos: que fôram 
compartilhar dnquellR homenR'?f>~, 
lauta ref!:'ição. distiibl!1ndo df'pOl.3 
presentes de rórtes de- vec;;tido,;. P rou­
p:"c; aos moTPdores da nropriedade. 

Logo que foi terminada a C"nmo­
niq_ da missa. t~,·p l~ar o 1cto da 
rolloc~ cão d"' dun e: ~m cnrtf Pcciona­
das plar?~ de nnth. que fôra"'1 pr1s­
t"'s nns bifUrt".P.roe~ dnc. "'c:trnd"'c: r 11P 
vã'l pa~ n ~..,. ... rn do C•1Hé e Pi~t·hv. 
f-"Prt"I J)aqtf'!\tfa Ufli~ l-1 nrlnir'l ('f)'l'\ 

a effi.gie do thaumaturgo Santo An­
tô"'iO 

A' egreh local. d.- N R. ele Nn­
rnreth. o distm~to ca~nl Mend"s Ri­
heirn offerC<'nU Un1"\ linda im'lgnrn 
da Vi:-gem da PL~n~:1. n que. n1f"m d<' 
renrt'St'ntar 11m aeo df"' :?entUrzn é 
~ais uma drrnonstraç~o de fé cntho­
licn dos of!crtantf>s. 

- DE -

ADHEMAL VIDAL 

E' 
uma edição da 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
1. das &11,mõa,, 25-28-30 - S. PAULO 

teresse collect1rn: - A ClassUicação A sua voz, á fóra a'guns protestos 
Offtcial do Fumo em corda I parclaes, foi e. umca er: todo o Es-

I 

Os adversarias que terçaram ar- tado, que se singularizou, repercutin--

~~ ~':n te!~~~~0m~h~:=P: f0~us~ ~im ~1UPpr;;t:t~d~e~~~r. "!g. º~'::.~ 
impetuosidade dos seu!:. argumen- esposada pe.L.a lnterventona e de que 
tos, saturados. todos. dessa vehemen- foi or5aruzadora a esclarecida mtelli­
cia naturSJ. de quem não quer ser gencia d.o conduc•o- dos destinos do 

I veg~~~ituem a trincheira de comba- ~;l;~~~ Agronomlco 'Vida! de Ne-

J i~te~~~~ d~ek~~d~a;t: ~:::
1 f~~ br~,:rn~!~ºr~~eg';;m;;~gu':._~ha-~e: 

I cunda e laboriosa dos agricultores 1gus.l porque os armazenistas e agr.­
Dessa trincheira o Ulustre agronomo cuitores do Estado o deixaram. corno 
ha ,·ibrado. com serenidade. uma ar- o taumathur:!o de Pádua, predicando 
gumentaç.ão mtetriça. elegante e con- no deserto 
,·incente sobre a necessidade da Of- O éco dos seus artigos, que a " A 
ficialização do Sen1ço do Fumo Umâo.. leva aos quatro a!lgulos d3. 

O posto a que escalou o sr. Pedro Parah~ bs.. perdt'U-5€ insomnorizado 
r de Almeida visa a derrubada do ante- nos outros cantões, onde a cultura do 

projccto que, na acuidade da sua \ -- ...a.baco é t:imbem grande e rntensa 
são, asphixiará a cultura do fumo. Areia Alagóa Nova Araruna, Gu'l .. 
estancando as energias mais fortes rabi:-a e tantos e tantos munícipws se 
das wnas productoras da nicotina msularam num silencio expressn· J. 

tabacum E nenhum gesto de solldanedade ba­
Ambientado, lidando de dentro com teu ãs portas do illustre e intelligente 

o fumo em corda. comprando e ven- ante-projectista'' 

Fntr"" !'lc:; O!).;;sôac; que romn:1.rPC'"~m 
f, fpc.tiYicJodn dB. Faz~ndn ··~'lnta Cr­
Jin!l". :innotámos as seguintes· cel 
P"'drO Ferreirt1 e serihO!'f\, cel. Rouza 
Ramoc: p famili3, cel. Antonio M 01,_ 

(ln~ Ribeiro e senho;"l. teru~nt~ .Toão 
Ped"t'J e ~Pnhora. r~oitão JosP "P.-.dro 
p. filhas. tnner,t..i> Fl'fn,risco Pedro e 
filhas. caoitão ManlV'l (:andido P sP ­
Phora, Cf'nhoritns Maria dac: Virto­
ria'- e ]l.fq_ria n~s Nf"VPS, capitão A"'l ­
to'1io FilPt" PotV!!l,.,, .. ~ e S"'nhn--.'). 
"""1. Titn Silva dr Ed .. sio S•lva. l!"'lY 
~i!v-a., ri' Ame,lta L~l. ~"io ... HU""' ­
~rto Silva. maior Paulo Miranda , 

dendo. refazendo e beneficiando o ar- se o protesto do destemido anta-

?~ Câ~lp:::~li~!tl~=~i; ~~l~; 1 ~;L? d~mdr~~~~· ia~~~=t~a~~e~t~= ~fe~i!taO ~:to~~:d~ ~:n~Sa Cr~: 
Guimarães. l \'lciJ'o CC'rumum de se que está prestes a se extorcer den-
0.52 x 0.45. 4S600; 2 \ idrns communs tro das malhas de aço de uma lei \"e-

de O 51 x O 44 8$600 1 vidro com- 1 xatoria porque e5sa classe não se 
muni' de· o.si 'x l).~5.' 4$300; 1 vidro s O U Z A CAM P OS, 1 arregimenta ao lado do sr. Pedro de 

i~~ ~: t 4~fi5x \~/l· J~6:i t ~:~: g r a nde Importador e ~e\ct,;'te:?e";;,s: defesa commum dos 
fosco de 0,34 x 0.215, 2$100: 2 vidros ex p ortad_or de ferr_a- Será cri\·el que nos outros muni· 

e ;;,1;;;; 11°~~~:n~c;s.m:~umeros as- I 
prrtoc: nhnr Ol?'!"aphiroc: 

R""1tlimratfl-,;:.. ,·.,rinc: h::i.Dt1~~"'-c:. 
t""nrl"' " "'lc::11 1\1:enriPS ºih""'"º """'rviõn 
""" na.~·irhl) dP. , • ...,..~ f'.~h""'"''l no f'~­

nitii0 Anto'1in Fileto Pot"t"ITln•ra n .. -
~O<"ia.Pt"" Pm ~'T""rf.\. r1.-. ~ª"'ti;t Rn .......... 
f""º "'inr'1 ,..f"l hn....,P,...,,O'"f"l R. ~~·-"· 
r'1 da rho~~Q ,..,....,...c:.,,,-t .. cio "~1_ T,t,... 

fo.•:os de 0.58 x 0.165, 6SOOO: 2 vidros gens, 'Cu lelar1a e materia) 1 cioios os armazenistas e agricufü,res 
foscos de O 48 x 0,165. 6SOOO: 1 vidro d e co nstrucção. M. Pinh ei- não hajam comprehend1do a ameaça 

}: ::: ~:~! ~ rn: 3~k°U: t ~~~;~ ro, 107 e m. ~'::':'f~~:·h~o d~ª~i::;::,,.n~ge:l:'scu~f;~ 
fosco de 0.42 x 0.22, 2S700; a F. H. ante-projecto?! 
Vergàra & C. •. 20 saccos de farelo edifício se encontrnrn lateralmen , O lado technico do problema, o meu 
rle trigo, 160SOOO. Para o Centro Agri - cheio. das principa-es figuras do com- laicismo num assumpto tão comple-
~1a V;;:::!d~tf ;0:i1 P~S:ª~~ ~!'s I Depms de me ser mdicado o apo- mercio e da larnura. xo, sujeito ás surprezas e inconsts.n-

1 200$600 180 ht~s de fe1Jão mula~ sento, CUJO quarto OCCUP!3.Va O ms- QA~:r~om~ra:ssp~~-trl~lé:e~e~~O.m~~ f~~~lg,~~ e~~~~~· ~es~e ~º!:~ti:~~~ 
tinho, 14-4sooo: 200 k1los de carne de Pe<:tor f e~

01ªJ !ª~<;~;e:, tcf':i~; nar até, ousamos affinnar, o seu 
xarque, 5408000. 60 kilos de assucar ~:~to ª~~1 

me~: em busca da bma ~s;ii:,d~~o s.ms~n:p;fm O ;'il:in1i~ consumo. distanciam a hypothese d~ 
triturado, 45 000, a Imprensa Offoo1- que não fo1 má.' para quem estava ,ia.gem ~ dos propo~itos do sr. inter- uni pro_n~nciamento. E' co.ntrario ao 

"'""º· deu á bapttzanda o nome d• 
Cellna. 

Barra de Santa Rosa. 14-1-U. cial, 1 livro para matricula com 1 com menos de dez libras de força ,·entor Gratulis.no Brito. em dotar meu fe1t10 engolphar-me, as aJ>a:1pa· 
~~~·~8 3:~:it ~O 1i~6~Pfo~ ~';,~:,'i; No dia. seguinte, depois do. banho todos os municípios com uma coope. ~~~ias.,.num terreno que, me fugmdo 
pes para officio. 10$000; 200 envelop- no rio. Piancó. que ba_nha a c~~ade e rativa. ternunando por me conceder do e:1Õ me empresta o deseqUilibr10 

< Do corresp dcnt.e > 

I RELOGIOS 
pes para C'arta, 10$000. Para a lm- o class.ico café rom pa~ e que1Jo tem a nala\Ta. A' ma;gem da anin ad po] . 
nrensa Offic\3.1. 1 caixa de papel car- p~aena dozageml. fm. ~m campa- , D~rigindo-me nos. prestntes .. allu?i sou. apena/ es.,._ctado~ c~rioso qe~m~~ 

CvMA é a marta 
que significa gasaatià. 

'. ~~°i~ô~ 7~°!: ~/~~v!~P;~!;!t~i sideneia do prefeito Janduhy Car- 1 ner o credito. fomentando dest'art~ e r:ledita, q~e. anal) sa argument~. 
nh.1a dos meus companhel.I'OS, á re - ao interesse do eo\·erno em d1ssem1-l ~ . .. e 

1

1 :000~000. To.tal 't :418$000. Total ge- ~eira. a queín expuz o fim àe minha I as forças \ivas -do ~tadn . ~ra;e~i1°f:~osSSQ~!Iit~a razoes 

ral 4:753$800 id~j!d:~~ ;i:~;:~!~ de convicções su~~!t:n~~~á ::
1~~n:·; ~:t~à~ ~c:,n;; Visium;ra-se na a~ticulação do sr. 

i João Peixoto P essin sobre a utilid3de da iniciativa que me a fundacão de um3 Cn.txa Rura.!. no Pedro de Almeida o açodamento de 
Joalharia M o .. ó F · Guimarães Xobrega levava áquelle rinclio, por parte do que unanimemente votou p~,1.a su:1. quem quer cancellar, annuUar, des-

meu i!lu.stre amigo dr. Hortensio realização truir o ante-projecto que a sua. pens. : De volta de minha excur­
são ao interior do Estado 

i VI 

S l' JOAQUIM CAVALCANTI 
A 's dezesete e mein. horas ia ch e­

gando ao hotel do Bm. em Pato~. 
-----------~-- , quando pro,·iden.rialmente en,..ontr.?1-

D! 
1 

'J:,,"nd~ 'h..';~ee\~~o de Pombal, dr. 

co:1nnssAo D E i O ~;~m~~~ª%ª':;;e d~i,~~ ~;:~~~ 
P edido.s despachedos Com - 1 peticões. pretendia pernoitru· naquel-

missã.o. no d.la 10. para • ~ tições la cidade. quando o joven edil me 
abaixo discriminadas; convidou a seguir, para Pombal. para 

Secretaria. do lnteri onde iria sahir logo após. . 
Publica - Para a o· Deante do expontaneo. genti l e 
de Sàúde ublica. a F. honrado. convite, resoln me senir do 
e .•, 4 sa.c.cos de 3.5.5ucar meu café e acompanhar o chefe da 
208$000 ; a. Anglo Me communa pombalense .. 
Compe.ny, 2 caixas Eta n~c;o companheiro o dr. Hor-
.aviação. 132$000 . tenslo Rib<'iro. r uja pal~strn. cheia de 

Secret3.ria da kultura espirita e bom humor fa zia en~urtar 
I e Ot.ras Pllbl o Insituto a distancia que é de cerca de oi tenta 

serico do E enes Chian- kilomet ros. 
ca.. 10 hna. 430$000 A 's vin te e uma horas. nrecic;p men-
Para a Estatística. a S . te. pa ra va o automovel á por ta de 
c ava! 1 litro de tinta hot,.l. 
pret M . 5$800, 1 litro de E' de prevêr.se o enfado e a fome 
tin ; 1 lit ro de gomma aue me acormen hwam . tendo Sc"l hido 

: a Alfredo ela Rilva. de Piancó, como fiz. por volta das 7 
moohina ··oe.stes1"1 ~r... horas. . 

ra a Repartição de Agri- Na mc>sma ca.o;;;a clP pasto achava-se 
cukura e Obras Publicas, a Alfredo hospedado o lntell•ctua l Hortensio 
Whatley Dias, 1 estojo para desenho RibPlro. em compnnhia de sua extre­
com 20 peças. 300$000; a Standard ml'Cida genitora , Já hoje no além . 

rc:liil. Mtii·s·c·õ·i·i ·~·:,, 
J NUA Dl.' QUB DE CAXIAS, .181 

! Re•taur•nte de I.• ordem. õ;;;,erido 11ela elite pe•eoenao ;: 

I 
REFEIÇÕES A QUALQUER HORA DO DIA E DA NOITE 

BEBIDAS FINAS E GELADAS, FRUTAS E GULOSEIMAS 
Coaoinha de I .• 

O - Procurem ~~ ,li MR 11 C O IJ' IJ' ll " -

'··•1•••······························ ·····•1••• 

Ribeiro. ,·i logo do enthusiasmo com Procedeu-se ahi á leitura doe: e~~'l- agil vem tentando dissecar. 
que o jovcn edil pombalense nos ou- tutos a serem -adopt dos. sendo logo Lobriga-se nas explanaç?es do dr. 
via . aporoYndos Nelson Dantas Maciel a 1mpertuba-

Combinados os princ1paes Pontos Ao termin1.r s SC'SSão, fôram sau- ,·.el segurança do homem que medita 
para fundação da Caixa Rural, nos dados o sr. Intcrv~nt()t' e n d,· Jo'-P e estuda. e. que marcha para a con­
despedimos, emQuanto o prefeito, re- Amf',.ir"O. J)f'lo QUP , ~n, rraliz~ndo cm , cretização de u::na idéa com a certe~a. 
colhendo-se, trAtou logo de trocar de beneficio dos se-rt.a1u'"jOS. absoluta do mat~ematiro que canu­
rouoa par~ sahir em procura dos A PS<'olh::t d~ <hrt'('tor,a da Caixa nha para a soluçao engenhosa de um 
amigos. com o fim de convidai-os. Rural de Pombal ttte1'iu f'm J)"'ssôas problema. 

pab~c~:~\~a~ss~~~~lé~oras. se tanto. 1 ~: 1!!:r1~~ª;
1 
d~/ur~~rc~a:!'~; re~~:~l~~d~~n~~~i~~a';ue,d~l~~r!~ 

OU\1a~-se em todos oc; po~tos da em _reiacão .n fig11ra r('..:o itavel do çôes, conta com a independencis. de 
•·urbs ~Prt~ncia commentanos os prt"!-tdPn~e. ,·1gario Valeriano caracter e com a melhor paI"C'ella da. 
mais rnthus1astas sobre o tentame PoT"'1Qal deixou-mP magnüica in1_ e. ·pressão mental da Parahtba. dart. 
em fóco. oressãc. Qll:C'r em rf'lacão no SPU b'Jm ao ante-projerto um julgarriento que 

A.ssen~ade o hora em QUP se deve- oo,·o labortoso. culto e hn11esto. qu~r concilie os interesses dos agricultore! 
ria realizar a instalWção da procla- ouanto á h~rmonia e estima ao seu com os do Estado e que seja mais um 
mSJ.da roopnrfttiva volt€l \oqn ao ho- di!?no pref."'~to. ouer ainda quanto á traço forte do conhecimento das ne­
te l. onde, dispondo a portAtil. iniciei e:;,_,~ n~a~1f1cq_ tc:,pogrnphin e possi- ce:-:sidades economicas que assorber ... 
a copia dos estatutOS-mod.elo. bilidad:s prndurt1v::1~ no terreno da bam a Parahyba ~esse momento agu ... 

N,-.s,;e dia teria dn regressar o jor- pecnan~ e da lavonra do da sua vida fmanceira.. 
nalista H01iPnsio Ribeiro. se gentil- No drn sPrrnint-e di ... i~i-me a Rot1.2a A pa1avrn do Conselho Consultivo 
mente não tivesc:;e accedido ao meu e .dalli a _Ant,11enor ~avArro e Caia- decidirá a polemica em que se em­
con vite para assistir a grande re- ze1ras. CUl-'l propnlsno dn seu com- brenharam os dois illustres conten ... 
unt:io. mf'rdo está em desnrcõrdo com a dores e será sincera. imparcial e se­

A's de1.Pse-is horas chegou ao hotel S'llid~rir-dndP n'"lAs bôas P aln,·anta- rena como a Justiça que os antigos 
o estimado edil. que n os foi buscar das idéas de in ~rP.~SP- rollectirn. ~1aginaram de olhos vendados e gla • 
para a Pr!?'feiturn. onde ~ande nu_ E' nouPll" grande rentro comrner- d10 na dextra. Esperemos. 
TflPro de seus amigos convidados nos r inl ~lrigido nor flrm:1c: idonP-ll'-. 

a ~ ~rd~~:~ndO. CODClUi da estima ~~z~ta~~OPihai~ ~10 ~~~:~<:âd: 
Bananeiras, 8 7 933 . 

de Po'mbal ao seu dirigente , pois, o seus negocios. José Rodrig11es Leite ' 

1 • 
C ON SE LHO 
AOS 
DO EN T .E S 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 i nnos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquiçe, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com;a sua acção os Rins 

vão se fechando. diminuindo a diurése, fonte natural de elim;n:tção, dando lugar a accidentcs 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIRGINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de bom gosto, si~ples e de effeito rapido, co,nprovadamente " inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela. etc. - Tld11 n F1bna s1ri1 nncltleL 
,Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

1 



A UNJAO -- Quarta-feira, 12 ele julho de 1933 ., 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA, 

AGRICULTURA E OBRAS PUBLI· 
CAS - EDITAL N. 3 - Cham:> con­
cm·rentes p~ra compra de dois terre­
nos )){'rt<'DC'en~s ao Estado - Faço 

de J\.ndrade Moura. Hvµolíto Ribeiro 
FreirP, Angel1co de Miranda Loureiro, 
Antonio Elisiario dos Santos, Jo8é de 
Oliveira Curchatuz, Olegarlo Cezar 
de Albuquerque, Milton Ranulpho 
Nunes, Severino Alves Guimarães, 
Severino Menino Fen·eira de Mello, 
Octa vio de Seixas Oadelha. René de 
Filrias Medeiros, Domingos da Silva 
Medeiros. João Christovam da Silva. 
Alcebiades Ferreira Lima, Amelta 

Jo'errelru Luna, José Ayres Carneiro, 
Moysés dP Almeida Cavalcnnte, Ar­
naldo ho 8alles _. Octav1o Fernan­
dl's são C'hamados a comparecer na 
Academia "Epltacio Pessõa ", as no­
vo horos do dia 15 de julho do cor­
rente anno. para f.en~m ;mbmetttdos 
a prova escripta de português. João 
Pessôa. li de Julho de 1933 - Dur­
val PeM·ón da Co'tt.a, secretario do 
concurso 

publico paro conhecimento de ~uem S ecfa-o l.lure interessar possa·, que a Secretaria ~a 
Pazenda, Agrtcultura e Obras Pubh-
cas receberá até ás 14 horns, do dia 
18 do corrente mês, propostas para 
compra de dois terrenos de proprie­
dade do Estado. situados a Praça 
Anthenor Navarro. esquina com a 
;tua paclre Antonio Pereira, com as 
aseas de 193,90m2 e 125,701112, respe-

ivamente. sobre a base de 35$000 o 
tro quadrado. As propostas deve­

lilD ser apresentadas em enveloppes 
devidamente lacrados, escriptas a 
tinta e assignadns de modo legivel, 
sem rasurns, emendas ou borrões. 
contendo o preço em algarismo e por 
extenso, tm duas vias, sendo uma 
devidamente seliada, 

Secretaria da Fazenda. em João 
Pessôa, 7 de julho de 1933. 

....... m1 ............... . 

y Dr. José Felip~~ ~~ª Gusmão Uchôa 
Eurico :'llnh1H·o l'd1ú:i, esposn e filhos, profuncl:imenle fr-

ri,'os ro111 o fallccirnc11to. em Recife, de seu e,lrc•n1t·eido pae, so­
gro ,, avô dr. José Felippe de GuQmão Uchôa, co1widam os sens 

~cbvi~ Guilherme de Oliveira, es- parentes e amigos p:ll'J. as~istireni ús missas que, em suffragio 
cr1pturar10. . .. , 

7 
l ') 

-

1 

ele Sl_'ª ahn:1. lll:tndam ('e!C'bntr no dia 1 :1 do rorrenlr 11l('S, as _ 
INTIMAÇAO POR EDITAL PARA hor.is, n:i egreja do Divino Espirilo Santo. 

:roE~~b~~l~~:1 he~:e~1~<,;«J:Çc!~ncl .\nle< .. ip:1Clalllrnl" agradec~lll. 
Jacintho Cruz que, por parte de Jose 
Ponci:1no Cardoso , foi protestada 
para interromper prescripção uma 
Nota Promi~soria do valor de sete­
centos mil réio; 1700$0001 acceita em 

;tni~diui;iri~~ \~;ft:°e" i/~~s'.;;f,, J~~~ 1 

Jacintho Cruz, on fallecido, pelo que 
intimo deste protesto aos seus her­
deiros ausentes e desconhecidos con­
forme foi requerido e despachado 
pelo m. m. sr. dr. j_uiz de direito 
da 2.ª vnra desta capital. Eu, João 
Cancio Brayn.er. escrivão. escrevi. 
Conforme ao original: dou fé. João 
Pessôa. 8 de julho de 1933. O escri­
vão, João Cancio Brayner. 

A VISO - Tendo se extraviado s 
caderneta n. l. 774 A. antigo 5. 775 da 
Caixa Economica annexa á Delega­
cia Fiscal do Thesouro Nacional nes­
te Estado e de minha propriedade, 
venho pPlo presente avisar ao publi­
co e especialmente á Caixa Economi­
ca p.iru os devidos fins, ficando de 
nenhum effeito a quem achal-a e 
qu.izer se utilizar. 

João Pessôa. li de julho de 1933. -
Sabina Neves de Oliveira. 

CENTRO DOS CJIAUFFEURS DA 
PARAHYBA DO NORTE - Convo­
cação de assembléa geral ordinaria­
De ordem do sr. presidente deste so­
dalicio são convidados todos os asso­
ciados em dias com as suas respon­
sabilidades sociaes e pecuniarias a 

1 • 1 ' t ~ •• ' ·:' •• >,~ 

compJrecerem no dia 15 do corrente, 
á~ 19 horas, na séde social, á rua 
Amaro Coltinho, n. 20, para ser tra­
tado assumpto que se prende ao 
cumprimento do art. 20, ~ § 1.0 e 3.0 

dos estatut.os da mesma corporação 
João Pessôa. 11 de julho de 1933. 

O 1.0 secretario - Jo~aphat Fialho. 

AO COMMERCIO E AO PUBLI­
CO - A firma Elita Barros & Pon­
tes, de accôrdo com sua nova erga_ 
nização social, passa a gyrar sob a 
razão de Elita Pontes & Cia., assu­
mindo a responsabilidade dos titulas 
assignados pela firma sua anteces­
sora. 

João Pessõa, li de julho de 1933. 
- Elita Pontes & Cia. 

,EDITAL DE CITAÇAO DE HER­
DEIROS AUZENTES COM O PRA­
ZO DE 60 DIAS - O doutor Pedro 
Damião Peregrino de Albuquerque, 
juiz de direito da comarca de Prin­
cêsa, Estado da Par2hyba, em virtude 
da lei, etc. ~~~~~~~~~~ 

Faço saber a todos quantos este 
edital de citação de herdeiros virem 
e .interessar possa que, tendo inicia­
do neste juízo o inventario dos bens 
deixados por dona Joanna Sitonio de 
Andrade Lima.. fm declarado pelo 
inventariante João Francisco da Sil­
va Sit.onio, a<tlarem-se auzentes os 
herdeiros Carmelita Sitonio, Elizi.o 
Pereira Sitonio, Agilberto Pereira 
Sítonio, Francisco Pereira Sitonio, 
residentes' na cidade de Triumpho. 
Estado de Pernambuco, e José Perei-

GRITANDO! Espalharei 

por toda a par· 

te que o melhor 

sortimento de 

casemiras, fia· 

nelas, brins e 

os melhores te· 

~o sá~ºnJ~~ef;;ide<~!pi~ c~~"ct~~al~~ cidos e por me· 
Pelo que ordenei se passasse o pre- nores p·reÇOS 

i;ete q~~t!. ~~t'o 
0
pf::,"~n';e q~~r~::'t~ são os da AI· r oito horas, que correrão em carto-

1<>. do dia da ultima citação, dizerem faiataria Real 
bre as declarações do inventarian-

te, e para todos os termos do inven- ADOLPHO 

~ar~~ .. : Pqª;;u~i.;~: :; :~:ct;;e;~t~ ALHTMAN 

~~it;~d~~e ~:~dc;ttf::~~r n~ 1~~~~nJ~ Rua Barão do 
~'::,;u:;:; E~tfJgli~fi ~~n~~g~asº~~= Triumpho, 441 
~:~/:,ai;,1~ ~:vir _s~a~i :~~~=:~ Pessôa. 
nesta cidade de Prin.cêsa, aos 30 dias \ 

João 

do mês de junho de 1933. Eu, Antonio AUXILIAR DE ESCRIPTA, com 
Rodrigues Lima Amarn.l, escrivão, 0 bastante pratica de escnptono, of ... 
escrevi. (a) Pedro Damião Peregrino f~rece os seus servi.ços a.o commer­
de Albuquerque. Está conforme ao cio_ desta yraça. Caixa Postal, 35 -
original ao qual me reporto e dou fé. Joao Pessoa 
Data supra. O escrivão, Antonio Ro- -------------- \ 
drigues Lima Amaral. VENDE-SE - Uma bôa Victrola 

gabinêle, acompa.nh4ndo a mesma 20 
discos escolhidos, tudo completamen­
te novo Pelo preço de 450:5000. Quem 
desejar dirija-se a F. Honorato, rua 
s. Miguel n. 201. 

CONCURSO DE 1.' ENTRANCIA 
NA DIRECTORIA REGIONAL DOS 
CORREIOS E TELEGRAPHOS, NES­
TE ESTADO - Recebemos: - Os srs. 
candidatos ao concurso de 1.u. en­
trancia para auxiliares iàe 3.ª classe, 
Luiz de França Cavalcante, Severina 
de Miranda Henriques. Julio Canta­
lice da Tríndade, João Nobrega Fi­
lho, Marcolina Paiva, Ernani Siquei­
l'a, Miguel Alves Guimarães, Arcban­
jo Augusto de Hollanda Cavulcante, 
Antonio Victoria.no Freire, Adaucto 
de Luna Freire, José de Andrade 
Freitas, Gracinda de Ahneida, Ger­
cina Benevides, Joi:ié Clementina Ri­
beiro dos Santos, Criselide Caldas de 
Oliveira, Bellina de Assis, Raul 
Baptista Fernandes da Costa, Anto­
nio Fernandes de Souza, Manuel 
Odon Coutlnho, Venancio Vianna de 
Medeiros. Eduardo Pinto Pessôa So­
brinho, Emmanuel Jayme Henriques 
Seixas, Raymundo Alves Bezerra. 
Galvão. Roboâo Neves da Costa, 
Humberto Neiva Hardman, Walfrêdo 

VENDE-Sll - Um ponto de esqui­
na especial para negocio e residen­
cia na rua do Rio n. 446. 

A tratar na mesma. 

PERDEU-SE - Uma caderneta da 
"Caixa Rural·• pertencente ao sr. 
Odilon de Carvalho. 

Quem a achou póde fazer obse­
quio entregar na portaria desta fo ­
lha. 

OPTJMO NF.GOCIO - Vende-se em 
G11arabira deste Esta.do o conhecido 
"Hotel João Pessôa ·•. estabelecimen­
to de longo tempo conhecido e be.n 
afreguezado; localizado no melhor 
ponto da cidade. O proprietario pro­
cura venda por querer retirar-se por 
motivo de saúde. A tratar no mes­
mo . 

PENSÃO SIQUEIRA - Vende-se 
esta bem afreguezada pensão com 
tftuitos commodos. Preço de occa­
siâo. Rua Barão do Trtumpho n. 
264. 

ACCEITAM-SE COSTURAS A' 
RUA DUQUE DE CAXIAS N. 73 -
H.oupas brancas para senhoras e de 
creanças em geral. 

ESCRIPTURAÇÃO MERCAN· 
TIL - Arithmetica applicada 
e correspondencia commercial 
- Ensina-se a preço mo<!ico. 
Tratar com C. Gomes. Theatro 
Santa Rosa. das 14 ás 16 horas. 

CONTABILIDAD1' Levanta-
de escriptas mercantis. agricolas e 
industriaes, encanega-se 2"~acharias 
de Paula Barbosa. diplomado em 
commercio, á avenida D. Adaucto, n. 
148, R1oggers. 

Attende a chamados para o inte­
rior do Estado. 

li.OS SRS. P~tOPRIETARIOS D.t 
r.STABULOS - Farello de trigo, Vl­
!lros e dJscos para leite. Aos melho 
•• preços. Moinho Parahyba. Ru• 
"lama e Mello, 119. Telephone. 71 
,,mo PP~,.c;,,t,A.. 

CURSO DE EXPLICAÇOES 
"Correi_a D araújo'' - Linguas e 
Contabilidade, Português. Inglês, 
Frances, Arithmetica e Escriptura­
çâo. Organização de pontos para 
exames, exercicio pratico de redacção 
e estylo de corre.spondenciil e de re­
portagem para a imprensa. Aulas 
diaria.o:; a 20$000 mensaes com direito 
a todas as materias. Mudou-se para 
a praça 1817 n. 85, fronteira á praça 
Vida! de Negreiros. 

•MARTHA PACHECO oeràeu indo 
á feira do dia 8 do corrente, um en­
veloppe contendo o seu titulo de 
elei~ora, seu retrato, e outros papeis 
de unoortnncla: e ainda mais 60$000 
em dinheiro. Quem achar e quizer 
ser bem gratificado, vá na rua Sa.l'lto 
Elias n. 167.- Tambiá. 

19 é o telephone da Mer­
cearia São Francisco, de 
Pedro da Silva Coutinho, á 
rua Visconde de Pelotas, 88. 

Resfr iados 

~········· ...... ~··························· 
COOPERATIVA VITI VINICOLA LTOA. i 

NOVA VICENZA i 
Ent,e as suas ccngeneres, ª· maior Vin:flcadora do EstAdo 
Prodn(âo da s:.frll de ll,32: 3 800.000 kg. de m·as 

lliARCAS REGISTRADAS: 

1•etisgueira. Ro,al. São '.ll a r cos, i RaJah. Hetro1•ole. 

I Moin!'_'!., .~!:nlra l 
fa inba de m•lho Extra · RUllBü• branca e amarella 

para pamonha 
p~ra pão 
forrageira para anlmoes ( diversos typos) 

-: de ctnteío 
CaoRka branca e amarella 
Milho triturado. 

f()nces slonarios eulusivos para todo o Hrasil : 

RUB.BO & IR:r\11:ÁO 
Caixa Postal, 366-End. Teleg. e Phonogr.: RUBRO 

PORTO ALEGRE 

AGENTES PARA O NORTE DO PAIZ 

CO SE NT I NO & 1 R MÃO 
COMM15SOES. CONSIGNAÇÕES e IU!Pl{ENTAÇÕES 

OD aos. I ~/ii,if{E ],a e 2.a ed. 
e 

1 
• 1 ~~Z1ff uL.1R 

End. Tdrg. C O 8 K ~ T I N O 
CAIXA POSTAL, 41 

Rua ·Barão ao Trium~l10, Jll Joao Pessoa Parani~a ao Nor!e 

Os proprirtarios da Pharmacia Londres lembram á sua numerosa 
freguczfa. que desde o dia l. 0 de agosto do anno pa.ssado suspenderam toda • 
as suas vendas a credito a retalho. 

Podem, assim, sem temer concurrcnria, vender a menores preços ; 
cx<'lusiva.mente a dinheiro, S(m excepção. 

Bené ::S::ausb.eer C.ia 
Aw~ ®ai m áí §ll.lllat • <dln§1ll il1ld~ ~IreflllJ(!';Zflêal <dl o DU1Jtlfll"Ili0l ll" (Q]l!.llí.e, si TI.° (d](Q) ~(Q)Iilr~Il1l1le9 
Uil1l§~1a1Ilil;11rilm 111l taL d <dlaudl~ dite ((]llll talll"ilibinrra19 w. )P)ll"tal~m iW({))I11J§teI11Jlhmll" Wtalilfir(ê(tfo 

Il...le.a.\Il Il1l.° 3l3l9 llllm?õl fün taLíl ).n)Stll"rãt vandas cxclusivamfnte á vista. 

A R r\11: A Z E-"l rw. DE FAZBN
1
DAS E 1'1{ GROSSO 

HE(,' Jl•'E J O ..\ O P E 8 8 Ô .~ t,· "~ H P 1 "' ,~ t. B ~ ~ D E 



UM SECULO DE PROGRESSO A União 
Copyright by Companhia 

N;,1cional. E:\íclusividade no 
E ·tado da Parahyba para A 
União). 

Arthur Coêlho 
Ao som de trombetas. canhoneios e 

l"uidos de aeroplanos, abriram-se na 
manhã de 27 de maio os ~ymbolicos 
portõe:s da Expo~ição de Chicago. que 
commemora um seculo de prc ,1 t' ·so 
scientlfico e idt:'as praticas, - C'(tlo 
qu,,.: deve á America do No1 te n d is 
p:incipaes e mais mar::i.vilhosu.:s co11-
quistas. 

O plano da exposição foi concebido 
e troçado em 1928. quando o pais ainda 
naclnva em ouro, e o que mais admira 
é que o:s seus patronos. a despeito da 
crise geral que os surprehendeu, não 
tives.e-cm f1acassado nessa obra gigan­
tesca. cm cuJa cxecuçáo toram g:.1stos 
37 mllhõcs de d0llares - sem folar nas 
construcçõcs feitas r.o rl:.'cmto da expo­
sição pelos dczC'~ete paises alli repr.:­
seatados e nas das c..i ·1s de uinostn 
das cm~)re~ais ame.·icanas. que nis3o 
cmpre ... :i:·am avultados capitf!.es 

Feito o discurso 111.tur,:ur,l! por mr. 
P'lrlcy, rrprescnt:mte d0 pr'::'sidentc 
Roose\'elt, falaram ainda mr. Rufus 
C. Dawcs, prc- identc da Exposiçã:1, o 
~ovemadoi.· Hornrr do E~tado de Illi­
Eois, e o prefeito KcHy, da cid1de d<' 
Chicago. Frnnque::i.d:1 ao publico, 
175. 00'.J pe55ôas pn'-r.:u·n:n nelas porta:; 
rotativas eia E,c;lo<;.içG.o, paJ!ando ,t im­
portencia c'!c ~35.000 dollares. Se con­
trmos :1ort>m com ~.~ entradas gro.t1~. 
ctfcn'cich~ a n ;oas de cert:\ c"'l.te­
goria, a r,fCueneia do primC'iro dia deve 
tl:'r ido perto de moo milhão de , isi­
tantes. 

Senho1 cs ~hsoluto~ do valor da rr­
cJ.1.me. os nm rici 1tJS s:1'1em !ndiscuti­
vclmcnte preparar o pratinho ambicio­
n:~do das rnrpre as. Para dar aquelle 
toque magico de Jpr"sentacão cuidadn 
e de rffeito, nlnl"'11Cm os le\·a de venCi­
d:'!.. Toda a gPntc :::.e reeorda de como 
o presidente Roo:,n·elt 10 primeiro 
desse nome). da J:.U3 cadeira na Casa 
BrRnca, cm Wnhington. pelo simples 
uso de um botão ::lect1 ico fez exl')lQdii: 
a carga de dynamitc que o cariai do 
Panamá ia remover a ultima barreira 
de grarlto r unir o Atlantico ao Pa­
cifico, inaugurando assim a maior obra 
de engenharia dos nossos tempos.. 

A not.1 de ~urprf'sa da Exposição 
b :=.cr ainda m1is engenhosa e de 
grande signifi~ação scicntifica: le­
gitiJna c~1avc de ouro ideada pplo 
dr. E~wm B. Frost. a~tronomo cégo 
q11e dirige o ob:.:enator10 de Yerkes 
A "'Sim é que. segundo o programm 'l 
dP. inaugur..ação. ::i. Feira de Chicago 
01"'•:ia ser 1llumir:1.da por um facho 
dP luz ,·indo da cstrella Arcturus. 
Ac:tro de primrira grandeza da com­
tellação do Boieirn. Arcturus dista 
2-io trjlhões de mm,as da Terra e é 
150 Ve1('S mai,; brillrnrte que o sol 
A luz dessri cstrella le\'a quarenta nn-

.... nos para che~ar nté nós, de sorte qu~ 
oo raios luminosos della partidos em 
Ie93, ;uma da Exno:c;i\:10 CoJombian::i 

;~r~~i~g~~/ª~; i;~~~t~~o~~!g:;~c~ 
tricos e illumin~r uma nova exposicãn 
rlc Chkago. a que commemora Um 
Scculo de Progresso. 

. A ~dPa é. como .o:;e vê. de alta signi­
f1cac<' u, porque mostra Pm si o for­
midav:-1 avnnco scientifico destes 
ult~;nl s uare11ta annos, e tem para 
Clucagr P v.1lor unico de ligar por 
ui 1 dei n 3 cio espaço de tempo as 
sua.,; r exposiçóPS 

Com collaboração dos enge-

TUDO 
(ST~ 
POR 

DIZlR 
(Copyrigll t by Companhia Editora 
Nacional E,t,,..lusiti.dadc no E:Jtr.c!a 

da Parahyba pa,·a "A União") 

Abner Mourão 

nhciros da Westir~ghouse. General ORGAM OFP'JCJAL DO ESTADO Eletric e da companhia tele­
graphica Western Union, foi a 
idéa levada a cabo com preci­
~:ão chronometnca. Os observatorios 
astronomicos de quatro universidade.s 
americanas - o de Yerkes, em Wis­
cousin; o de Illinois, cm Champaign, 
nesse Estado; o de Allengheny, em 
Pittsburgh; e o da Harvard, em Mas­
._achusrtts - - Unham os seus teles­
copios assestados sobre Arcturus. cuja 
luz. trant;formnda por meio de pode­
rosas valvula.s photo-electricas, devlR. 
ser enviada pelos cabos d9. Western 
Union ao parque da Exposição, onde 
apparelhos de relay fariam mover os 
commutadores accendendo assim to­
d06 os tóco.s e lampadas do grande 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX:" 
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arraial. 

vista aberrant<•.s, o convencionali~mo I 
artistice briga ás vezes com a or1gt­
nalldade malabarista que ns dictou . 
Mas como tudo que lá está é revolu­
cionario, suppostamentc novo e ines­
perado, do seu conjunc.to temos uma 
Wisáo completa não só dos annos de­
corridos, como dos que estão á nossa 
!rente, chelos de pt:rspectiva~ novas, 
promettedores de novas conquistas 

Um Seculo de Progresso! 
Metropole do meio-Oeste america­

no. Chicago desempenha ahi o pap ... l 
qur c.:1be a Nova York ras margens 
do Atlantico e a São Francisco d~ 
California, no Pacifico. Sflo a.s tr~:-, 
capitaes econom1cas da grande re­
publica. 

Mas de qualquer ponto de onde ob­
servarmos o progresso do pais have­
mos de obter a mesma unpressão de 

E:-colheram-se quatro ob.servatorios 
em differentes zonas para que, em 
caso de perturbação atmospherica 
rm um ou mais sectores, pudessem O'> 
outros supprir a luz de Arcturus para 
e., fins requcndos Com e!felto, o 
cbt·ervatono da Harvard falhou na 
prova porque o mau tempo evitou 
que alli consegmssem focar a estrella. 
Mas os outros três funccionaram á grandeza. graças a ~sses cem annos 
P.erfeição. e á hora., no momento pre-1 ~e trabalho que Cl.ucago C<,>mmemo­
c1so, toda a Exposição foí innundada ia: - seculo que viu o navio de va­
por um só clarão diffuso, enorme, por de Fulton, a ~cgadora de Man­
assoberbnnte, espcctaculo que ar- nlng e !\lac Cormlck, ~ telegrapho de 
rancou ao publico prolonga.dos e vi- Morse. o arado metalllco de Newbold, 
vissimos applausos. a borracha. vulcanizada de Goodyear, 

o pneumat1co de Thomsor,., o toruo 

Como denota o seu nome - "Cen­
tury of Progress" - essn Exposição 
typifica um .seculo de esforço huma­
no. espec1alm('nte desse homem insa­
ciado e consLructor, producto duma 
larga fusão de raças, na sua jornada 
progressiva para um mw1do melhor. 
de mais mtelligencla applicada á 
vida. de mais seguranç:1., de maIS 
conforto. 

Comquanto nesse mostruario mul­
tifcrme e babclesco estejam repre­
fe~tados a<;pectos tradicionaes do 
começo de~tc rosa rio de cem anrws, 
a sua característica primordial é a 
especulação futurista. Tudo o que lá 
se exhibe parece. palpita. r num ha usto 

1

1 

profundo de prolongamento experi­
mental, de mais awphtude. de mais 
scienc1a 

Inaugurada nwn período de crise 
agudiss1ma, tudo na exposição pare­
<:e .ent~etanto t~r sido dictado pelo 
mais vivo optimismo e, como obser­
\'3. o chronista Duffus, sente-se ao 
visitar os seus .. halls" um como de­
.rnfio á imaginação para mais inven­
tar, nais construir, mais viver. E' 
que, postas de lado as etapas já ven­
cidas, quizeram os organizadores des­
sa ·• fe~ta iPdustrial ". que o seu mag­
njfico conjuncto suggerú;.se progressi­
vidade e não estagnação; dynamismo 
e 11áo contemplação. 

Os mundos de Alexandre, de ambi­
to .tão reduzido que as suas hostes em 
~oucos annos os esquadrinharam, não 
são os mundos que a Sciencia vem 
conqui~tando, cujos J~mites dão para 
os plamos desconhecidos de mundos 
no,10s, de onde aos investigadores 
P~tá constantemente a acenar a glo­
na das descobertas. 

Porque a intenção dos promotores 
da Feira de Chicago fôsse a de fazer 
uma projecção especulativa sobre o 
futuro da nossa civilização. succede 
que a esthetica dos seus pavilhões, o 
lançamento dos seus ''halls'', a esca-
13da das suas torres de aço seguer.1 
uma orientação pouco tradicional e 
deante dessas creações, á primeira 

mecanico de Fit::h-Stephl'n, a machi­
na de coser de Howe, o prélo rotatlvo 
de Robert Hoe, a turbina hydraulica 
de Francis. a locomotiva elecrica de 
Vail, o ascensor de OUs. o automovel 
de Ford. Hayncs, Dnryea e outros, a 
mctralliaclora de Gatling, a machina 
de escrever de Sholes. o freio pneu­
matico de West1nghouse. os carros­
Irigorifico~ de Davi.d. os de dormita­
ria de Pullman, a celluloide de 
Hvatt. o telegrapho quadruplex de 
Edison o telephone de Bell. o phono­
grapho e a Jampada de incandescen­
cia de Eàisor .. o bonde , street-car I 
de Van Depoele. linotypo de Mer-

~~:~1\~!:~.1\ ºm':i"~~f~-c~ L~st~:.ui~ 1 

nrnchina de calcular de Burrou.ghs, o I 
filme photographico de Goodwin e 
Eastman, o carburandum de Acheson. 
o 1notor de corrente alternattva df' 
Te&la, o cinema. o dictaphonc e a 
machina de votar de Edlson. o ae­
roplano dos irmãos Wrigts, o tubo de 
radio. o "broadcasting·· e o cinem3. 
falado de De Forest, a televisão de 
Ba.ird. Jenkens. Alcxanderson e Sa­
nabria, e tantas outras invenções e 
aperfeiçoamentos que tornaram pcs­
sivel esta esplendida manifestação de 
progresso de um dos ramos da civi­
lizacão occidrntfll, o que emigro\! 
para a America. onde elle adquiriu e 
cont~"'6'\ a adqutrir caracteristiC.'ls 
novas, puramente americanas. 

com effeito passando-se exn revi'>­
ta 0 arsenal de inventos grandiosn~ 
creados ou commercializados nos Es­
tados Unidos, tem-se a impressão de 
que nenhum outro 1node:rno mai~ 
concorreu para o progresso mdustrial 
e scientifico deste seculo. E é ess:1 
\'ictoria do qPnio inventivo e expe­
rimertador do nortc-americ:1!10 que a 
Exposição de ChicaE;o torna patente 
e commemora. 

<Nova York. junho de 1933) 

Om conoelho de amigo - Erperlmen­
t~m o eafé "PURO" 

MOINHO PARIAHYBA 

ULTIMA HORA 
RIO, vl 1Naclonal) - Chegou o sr. 

l\tanucl )(.ibas, interventor tederal no 
t'arau.a. tA lmiao). 

RIO, 11 (Nacional) - Diz-se que o 
emlJa,xador ;Ua.eedo Soares foi convi­
naao a vir tratar do cna.mado "Caso 
~aulbta ·•. (A UniaoJ . 

•RIO, 11 (I\'acio11alJ - O govêrno dc­
tennmou a. J'ev1sào d05 coutract.os com 
o cnete da sec~ao do unpo$tÔ da. H.cn­
o..~. t:lJl s . .Pau101 ~r. t.:,naru Jlppert l I 
com o auxiliar Bem·d~cto Garcia de I 

Abreu, bem como a melhoria dos ven- 1 

cunent<•s dO!-i auxiliares que perma.n~­
cel':J.m t'leis dur..intc a contra.-revolu­
~·ao ue rn;;i. lA llnlàol . 

RIO, 11 (Nacional) - Estão sendo 
esperadas numcros.:is demissões de 
funccionarios qu~ participaram Ua 
coutra-revoluf,'áo J)aulista, constanão 
que t""ntre csst"s funccionarios está o 
ur. Joaquim Pessêa, ex-inc;pector da 
Aifandega de .Santos. ( A U n1ão 1 • 

TOKIO, 11 (Narionall -· \'ermcou­
se que a trama descoberta. nesb cap;­
tal, tinha alem, dos objectivos já 
mencior.ados, outros religioso::;, pcb 
qU<' foram presos o:;. principaes chefe, 
cto partido ao qual é f&liado a sociedade 
secreta •·oragao . ·cgro" (A OniãoJ. 

·processadas novas eleições em varias 
,.ecções paulistas, tendo para isso sldo 
dec:retado feriado o dia de hoje em São 
Paulo. (A União). 

PORTO ALEGRE, 11 (Nacional) -
Affirma-se que o interventor Flóres da 
Cunha só partirá desta capil:1.1 destino 
ao Rio de Janeiro após a reunião da 
As5"mbléa Constitulnte. IA União). 

RIO, 11 {:Sacionall - O govêmo no­
meou hoje o criminalísta Galdino de 
Siqueira. para o cargo de desembar­
g-ador da Córte de Appellação. <A 
União). 

RIO, 11 CNadonall - Estão sendo 
esperadas varias promoções nos Cor­
reios e TelP-g-rapbos, no proximo des­
pacho da pasta da Viação. (A União). 

Foi nomeado inspector da 
Alfandega de São Francis­
co, (Santa Catharina) o 

dr. Alvaro Romeu 
l'.onfónne tclcgramma que 

aha1xo lranscrcvcmc,s, Ycm de 
,er nomeado in,peclor da AI­
Lindcga d" tidade de S:ío Fran-

Di!:::~~\'~~~:;0\;;~a\~aªí!~'::';ie~ risco, no Estado de Santa Ca-
tino no Rio de .Jan('iro teva!'i a ín- tharina. o sr. dr. A)vnro Romeu, 
cumbcncia de co~cluir as negociaf>es 1 que exerce egual cornmissão C'nl 
para o ~,tabclec1~ento do accordo nossa c:tpital. 
tº:::z'.·c1al Bras1l-i\rgentina. (A () illuslrl" funccionariu, que 

tem prestado os melhores ser-
d.,!1;~?~1:fg~;.,~~o~~[~e-;;t/~:a;i!:!.;:~ ,i,os á Parahyba, no desempe-
do i\linisterio do Trabalho nos Est.:i.- nho oaqlll"lla, funcções. gran­
dos e auforid2des e~taduaes o mlnistJ.·ry geou a, melhores sym])alhias 
Salgado Filho pediu ao ministro do dos seus subalternos e fez nu­
Extericr providencias no sentido do<:> merosas amizades cm nossos 

~~;;~ª~': ~:!!:a~t~~~:~a:!r!:~= circulos sociacs . 
te. de~t_inados a trabalhos agricobs. 1 E' este o despacho a que allu-
lA Umaot. d imos; 

RIO. 11 f• :icionall - O genenl 
Cõc~ 2\lonteiro dedarou haver se rt'­
tU"ado do r- rtido Autonomista. (A 
Un~ãol. 

CAIIlA, 11 !Nacional) - O intcr­
,•entor Juncy Mag::ilhã~s seguiu pa:-a 
a cidade de- Feira de Sant'Anna, de­
vendo embarcar para o Rio no proximo 
dia 20. (A Uniâol. 

"Inspel'lor .\h.iro Romeu -
Alfandega ele .João J'essóa -
Tenh<, s:ilisfacção cmnmunicar­
'º' por ind1caçfio e proposta 
njinha tostes nomeado ínspe­
clor com missão Alfandega São 
Francisco cm consequencia dis­
pensado iclcntico cargo dessa 
reparliçiío. Confio noYo posto 

CIDADE DO VATICANO, 11 (Nado- foslés escolhido achninistraç.10 
nall - O Papa i'ealizou o seu annun- sabereis continuar mesmas nur-

~l::!!n!~~:!;.e~;!n~;e::!'ehda h<'oªr~~t:i~ mas , •>s <lislinguirarn commis-
meia. o,;:lo ~1hi cot-respond~ndo assim 

s. S!'ntidade pretende \'oltar ain.h l'spcclaliva esta Direcloria na ~!ra.:rs ao C'astt"llO Gondofe. 1.\ ! dl'fLSa. int~~rc'i"l''i Fazenda. 1'a 
_ j' at1sc11t·1a cl1rertor geral, o SC"Cre-

RIO, 11 1:>racionall - Estão sendo t.1rio. Paulo Ramos". 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Em Alberto Ramos habituei-me, 
desde muito, a honrar o alti~:;f,-•1,) 
poeta. E o artista integral e incor­
ruptivel em que tudo é luminosa e 
cmpolqanté, desde a indifferença r,r­
Zos applausos frivolos até o comp!c1.o, 
pennanent.e sentimento de Perfeição 
em aue i:ive . 

. Mâs, para quem não t~nha conhe­
c1do e saboreado os versos resplande­
cente.s do grande intervrete de Reine, 
nue traduziu os Poemas do Mar do 
Norte e autor de volumes como () das 
Odes, o do Ultimo canto de Fauno 
ou o da .. ,;;. Elef!ias e Evigrammas. o 
melhor e abrir este ultimo livro nas 
naginas lniciaes e ir loqo d.ocumen­
tando as observações prec:?dentes: 

Esta concha nasceu, como Venus, da 

1 

'onda, 
rosca, lactea. polida, intacta r, sem 

Não tinham tanto preço as Jg~';;.~~:; 
Ide Golconda. 

Sem.elha um. coração acabado e rnr-
I feito. 

ve, nitido ensaio apparccido no nu­
mero do ultimo mez de junho. E 
11elle 8e contesta o ta.moso e não pou­
cas vezes repisado Tout est dit de La 
Brmtére. O melhor, porém. é consi­
derâr textu,alm'!nfe um trecho do 
pensamento de Alberto Ramos: 

"A verdade cm que pése aos 
amadores de lortares-commun.<:. 
e que nada está dito, nada do 
aue sobretudo imnorta á lwma­
nidadc, dos porblemas essen­
ciae., da humanidade. O mun­
do, conforme aquelle verso de 
Fausto, estd novo como no pri­
meiro dia da rreação, e todas 
as manhiis, como provatdmen­
te iá succedia com os no.~sos' 
avós millenarios. aln·imos olhos 
curiosos e maravilhadr>~ nara 
esses espru;o.<: onde dl' instante 
a instante se nrnni(Pstam phé-
11om"!nos desconhecido~). nunca 
vistos prodigios. estranhas on­
parições cm Jórma d~ macl1i-
1w.~. motores. dynamo,:;. turbi­
na.". estupenda~ desr:obertos do 
r1enio inventi1io do homem. Te-

Escuta e lhe ouvirás um borborinho pontam nova.~ esneranc;as. no-
: estranho 11as rertczas e rons?ouintemP.n-

de ondas batendo ao longe em cryptas te novas sensarões, riovas idéas, 

Eil-a, é tua! Uma flôr a ~::e&::~::; so,L 
11
ii:sP;:ª'/~:~~·i.a rl.a absoluta 

l tamanho r novidade rln 11111ndo. Refinemos a 
,lias dentro ruge o ma~. infinito. tn- 11.ossa sPnsibilfdnde. agucemo., a nossa 

! finito. perceJJÇtio ~ 11,.remos como elle surge 

' 

narn nós mais do que rPno1,ado -
As divergencias são inevitaveis en- inédito, fresco. 1>1tro, original - da 

tre os homens. Se 110sso, e o caso a lv de cada riurorrr . .. 
cada pa.<:so se verifica, dt&corcl.ar de o nue pódP.m faltnr. na "irrem~­
modos de vér de Alberto Ramo.,. diavP1 pen1tria da épnca rm rme ,,•_ 
quanto a. muitos problemas deste bai- vemos". ain.da -~-aundo Alberto Rn­
xo mundo. o mesmo não se dá no mmr, são form11l,.,:; d~ arte s1111erior 
campo do..<: coqitações esllencialmente mie e . .,..,.,1+mam ta1 nm,;dade. Isto, PO-
estheticas. Sigo c01n facilidade as ré?•,, 1á ,; flUtra que~tão. 
suas opiniões. Acato os seus julga- n r""·to " 011r nad.a ou quasi nad.(c 
rne11.tos. Porque neste e.,pirito privt- p~fá rl.ito. E .,obretudo 11.0 aue dirPcta­
lP(liado tvdd é bom gosto. E este bom mente cnncer'"P n nós! nuP esrre11"'­

gosto o tenho como tnfalUvel. mos ne.l:fta. rdmira1'P.l 1ing11n norf?,_ 
A prosa de Al1~to Ramos não é ,,,,e::-a, q11P- tm,tn wecis'1 ser trabf'l-

1~Mthos clara, JJrecisa e n,thniica do l1,ntfn P 611 nuP tPmns o r'<>1'er dP ,.,,,_ 
rue os seus versos. Encontro-a agora rnnentar o logar que occupa no mtm­
frequ.entemente em uma das mais do 
felizes realiza.cães da moderna intel- · Nli.o vom.o., r,ti.mittir nue n. linmm 
lPctualidade brt&Bileira. Boletim de nortug11P?" n,ec,'1n l'm Camn,s nuo"'­
A riel. o m,P,n.,):irio r.rltico-bibllogra- tfn a ver-'o'ÍP • ow, com ell• apen,as 

1:i.!':i"Wi~';/~~ Ga.stão Cruls e ~~';:e;.ª· ,!t;º!: ;;1ar.v.?'::1a ":]rul",, ";; 
Tout est dlt, é o título de um bre- 1,raa11e1ros que cl4. PtirtV/10Z. A.Brim o 

dever de sem. cessar amnlial-a e em­
bellezal-a C 1'!ssencfalmente brasilei-
ro. 

Ao cabo de um s-cculo d" indepen­
dcncia somos quarenta milhões que 
avenas marca111 pontos isolados em 
tÚn 11asto territorio. E auantos não 
seremos d'!ntro em. brevê, quando o 
1>ais começar a attingir n periodo do 
seu plf'no desent•oluimento? 

E não e aprmas a questão do n · -
mero. Outras existem, de tom es1lfri­
t11al. T"'mos o impeto joven. da na­
tureza amerir.aTZa. O Bra~il é uma dar; 
rnais r:snle11dtda.<: promessa,; entre as 
que jâ fõram feitas ao mundo. Have­
mo~ de rcalizal-n. F. segundo interes­
santissima h]lpothe.,:,.o em aue, TPt:>en­
fl':mente. ~·; rlen1orar--;c Jo6fJ Ribeiro. 
a 1lTOsodia dP Camões 'Darece muito 
mai.~ auprn.rimacla ria nos.,;;a que ~,:, 
,,,. Porfug!'ll d,P hnie. O fn.rl? nad11 
tem de r.rtraordinarin Pod~riamos 
tn ficado nn bôa pr?sn,h1 auinhP11-
fista, emquanto a ãe Portugal evo_ 
lui11,, 

Saber-sr-ia no certo si lMuvrr.:"., 

confirmar a regra No politico, por 
exemplo, neste momento, estou. con­
tra, como toda gente ... 

Maravilhosa lingua portugueza! O 
que falta dizer nos teus variados 
accentos e irnmensol Alberto Ramos, 
cujos conceitos inspiraram estas di ... 
vagações, assim te louvou: 

A violéta de Parma, a tulipa de Hol­
landa, 

nem o lyrio de Fra,tça altivo e foras­
I feiro, 

não b1·ilham como til, no talo ou na 
guirlanda; 

teu per/u'fnc 11ão te1'1. rosa do me1t 
I canteiro. 

Rosa esquiva e louçã. roseirinha sil­
vestre 

desabrochada e,n flôr aos pés fÜJ 
I viandante, 

dôcc lingua materna, alegria do mes­
I tre, 

desespero do alumno e terror d.ô pe­
; dante. 

rlor·u 11ienfru; faladJJ~. discos daaunlfe Estamos deante desta lingua por-
tl'.mrm. OuP r,ena havPr o nhon()- tuyueza. cujas ']X)Ssibilidad.es sonoras 
qra11lzo cheo,-,r..o nfrazatf()f Seja. po- são illimitadas. como deante de uma 
rhn. como Jór .. Toã.o Ribeiro é um floresta a desbravar e de onde se 
Me.,:;frp dicmo. pelo SP.U scductor ''"- e.rtrohirão essencias das mais raras 
1~1anismo. mrr:is nu,, ,.,,, s"'r respeitado, e flôres prodigiosas. 
de ser amado dr tod?s nós. Assim,, os escriptores dignos desse 

• • • nome são os que andam, para repe-
Sintn-me in.,;;vspcito para lancnr tir uma das vertiginosas imagens. de 

tae.~ ob.~eri,rrções oorque n minha I Cntz e Souza, o 'J)Oefa n.egro em que 

~;;;:;~~~oé n:7,~~~it Ni.~n~~~!~s 
1~~ \~;::gra~~dn t:~ f~;::r·~ vi~;:n"!m~ 

Rrasi1 r na sua tnr-mn.çãn só PnCt1"t_ Ungua, deflorando os viços puberes 
tro 1ttnOvM d'! o,.nulho. F."':.,,.,.rimento do vocab1tlo, porcurando dizer claro, 
11()7 Porfuqnl o r1,1tn r (f. tC':rntt"'a nv" claro como trompas sonoras estru~ 
.r.:P r1Pw•m · rros ,,,,,fr11,.,~.r.:a(1n.~. F. ,,.,~ gindo no mar sar(laçoso e resplande ... 
,..,f,.,,,rr.s.MdO fr>lizmente vive', valido, cente. numa rosada manhã de pescf, 
ill1•r.:fr" p et~fp ! claro como se o sol falasse" ... 

E .d eu 11flr> l()ç,:;(! f e 1i,fo ?11r cm1:_ 
f,.<:sa,<:P ""11.turttlm,.nf<> l11.<:o'f')'f,H11 mf\­
t,,,n d<>ri(''"'fl rr ir.:+... m,.. irnpP11+rio F" 
mie rn.r:nntro r,pnfo "''" () .,.,ão P. J:' 

"''" é f)J}f'rn irre1)rim;p-.7 tPnifencio. "1.0 
.,.,,.,,, Psniritn: m,r,,,rln 1)C.;ll ""~'"" 

'"'nf" n fnvrr Prroninn n hwoatheir:e 
,-1,, ffr1hPri"". Proc•1rn ,_..,,,r.ontrnr .;ust• _ 
1:,.,..nvnt:: ,,,. s,.,,. tnmhP~" n fnnnr E 
o't h" ,.,,,,.,,. Ql""fP ,.,..n, .. 11. U('o z,, ... .., 
~""'ª grana.- vontade de ser a fn­
VO"" .• 

Ttlfri ""º .,PrTP1H1 do• id4r,. E 'hn 
noutro, te"en e:tcBflfllu para 

La Bn111ére quiz. com a agfüdade 
propria do esptrito gaulez, zombar 
rl-0s que o ouviam. A sua famlJlf' 
phrase é apenas uma pilheria. O 
ponto de vista de Alberto Ramos é o 
verdadeiro: tudo estti oor diaer. E 
quem qular. escrevendo; atirar algu­
ma cousa dentro da impreenchivel 
lacuna, faça-o com a.quelles esforços 

~.:ou:.~:'% i::ut~":1e:n=:so1t 
neiive en mal toua lu !fllltin1/ 
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